
GENE13RA, 15 lUP) -
O;;; :t6 países mémbros
,ta.,:: Na[;ões Unidas e

'tli;;> pal'ticj[,;HU fias eon,

\/;?rs:'ii;õê.õ de paz em Gê
lV2.:í'lJ':l, acusaram hoje,
(,flf"1,,1li1t'iH2. os enmu,
lJj�tt-1lo; pt"}l.., 'fi'ac.Hs.sÜ n09
eSL: 1'(�(),; comuns de uni.

fiC�l;ici""'d'ã -';"Cm:'é'n. POl'

iSSO, as dezesseis naeões
mencionadas deram por

-fn('errados Seus esforços
nessa sentido,

O'RGAO DOS

Dcusados OS comunislas pelo fracilsso
��--�--�----��--=---=-���--��.

o· M E II S A & E I R o D A J.
de Junho de 19MANO%: BI..UMENAU, (Santa Catarina) � 4.a feira. 16

DESISTE O PRESIDENTE V-ARGA.

Relôrno 80 mecanisn18 da
lei da oferta e procura

RIO, 15 (Merid.) - Está completamente afastada a. idéia
de ccugetamento de !lreços. E mais: entrou a COFAP em pro.
eessv de Ilqtn dação. A' aprovação, pelei presidente da Repú
blica, da exposíçâo di� motivos com que o ministro da. Fa,
enda examinou a medida. proposta de estabiliação dos valo
res. de venda de utilidades, no país leva. naturalmente à C�l1S.

tataçâo de que o Governo não- mads COll-.�,.(erará qualquer
próvídeneía nesse sentido, estando mesmo disposto a reduir
Os poderes da COFAP, 1101' eonsiderâ.Ja inútil.

A sugestão de, :,r. Oswaldo Aranha é de que ao SAPS po
de o Governo eonfêar um pa.pel importante na. atual ecmun,
tura bra::..leira,. qual seja a de regulader dos preços dos pro.
dutos de consumo di reto e obrigatório. Iss.; noderia ser feito
através dl! crlação de uma rede de armazéns e super-merca
nos, envolvendo todos os grandes centros de população do
pats, 41ll Llii:.li,Aaw.,

...,_ 1Il'1PJ'Como " sabido, II proposta da -expansão continuada dos meios de
COFAP era do> que, ao ínves de pagamentos, notadamente do crédi-lcongelamento rigido de preces, me- to, bancaria.
dida, que reputava de difícil exe-: Por outro lado. é o sr, Aranha
eução prática, autortznsse o gover, de parecer que o congelamento de

Ino a adoção de normas que vísas- preços, isoladamente não tem base
sem á estabilização dos preços. 0- técnica, como medídc (',� comba
ra, examinando o assunto o mirris- te ii inflação, e que é Inexequtvet, ItI'O da Fazenda condenou in }imine em face da realidade nacional. As-.
a idéia, a qual brotava, a seu ver,

J
sím. acredita que a COFAP deve

d� confusão, muito .generalizada a- ter suas atibuições limitadas, para;
Iiás, de causa e ereíto. que o mecanismo d!l oferta e da'
A alta de nreçc., é efeito _ a- procura funcione com maior liber- j

firma o SI'. Osvaldo Aranha. para dade, ao tsmpo .:m que o governo'
lembr'ir, adiante, que a efetivação estimularia a produção o comer-
ti!:) controle feria d� ser ampliado cio.

lgraduaImetlte, para oferecer resul- Resumindo: � ministro da l,'azen.
tactos positivos, "até atingir a to·' (Conelufo ». 2.a PÃ!Pi>.. lEU. U'
dos OS setores da vida economi�a .� _"__.�__ .. _

nadonal. pois não é possível conge
lar preç.is. f=.e ficam livres 0=, ele
mi?ntos q!l� enti�aln na sua compo3i
�ão: m5.r1-,\p-obra. impostos, e ta�

:}4",'lJ lsrifa'5 :-lí!' trsnsporte1 custo da8
m!itpI.'ift5 [Ji':n:as e nUinu.fatnras :hn ..

portsda;., -:lk

Far outro j�rlt1; � estabilização
dos p�eço� �p.!"ia di'�_ vineular-se ,ao
racionamento do conSUmo e ao me.

n10 lempo, púmplet.ar·-se com prl).
vidF.!J1cias quo:; nhjetivariam o abas-
t€L'ilnFnt.'J norn1jEll dos met'cados�
Dent.ro ,le55;, linki, o congelamen_ RIO, 15 (Merid.) - O vespertino

I
Só 1'0 Rio ctt' .f;·,:f'Uo"· (. talve;. Viyemos ,-cb um gove.' ••o de to."

to se eonCnnc!p cOI.n a estabilização "Diário L'a Noite" publica hoj"e in_ .., 'rr·;t ru outra (,3pil�1 r'(lla-se in. lerancia " de cordura, íreqll<,illc.
dOR preço.. '-'- n:lO havendG por teressanb entrevista com o :Minis- ü·.1l1:l:,·';wade, pl'JHni<n'e da cam' mente ata��êo. sem jamais cxcr
onde fH�tinguh' ilíU progresso de' tl'O da Ivlarinha, almirante Renata· [1111· ... C(; OpOS"f ii] qUe ".rem sendo cer f! m :'5 leve víolGncna no re"
outro. Guilhobel, sobre a situação atual. CQr.{ I ,;da cDntr 1 " a .,lV,·idndes vide às injtJstiças de que é vítima,
Nesse ponto de sua <;xposii)ão Inicialm"nle assim flllou aquele ti- L.1 t It id�s. jJeo,' 1').:1 1S ClS prCt ChI mus cmpcnhaj'l. ISSO sim, rIO re..

que o "r. OSVllldo Aranha salienta tular: ;'l� " "'3101' dae, ,.•.• , '�'11 runda_ pinto às tiberdades Ct.!mocráticas,
que ns normas de "estabilização" "renho percorrido o pai.: inteiro ruc-nt·.Js "c'idús� . infelizme"!1ÍC 1111iitus vezes transfni_
preconizaelu5 pela COFAP já fun4 em minhas ree":.ntes viagens de lns" Acrescenta n Ministro Renato mudas em l"'ença; 03 pequenos inei.
cionalll, desde �l época da CCP

I
pcção. Por tod:l parte notei cres- Guilhobel: dentes da "ld" dos "randeo centro�

e, �<? são infrutíferas, é porque o ('ente onda de prC'gresso e enrique_ "Todos s,-, queixam de dificul· populosos ,f.o· s ?mpre transfor:.na.
sistema é infrutífero. No entender ciment.o do paí",. Crescem de modo darles da vHh mas nunca o t!:!. do., em )[1<"I1\"C (k' .' nsura ::DS p"
do ministro da Fazenda, o fracasso \crtiginoEo as prcállções industriah mercio veadeu tanto; nunca os d·l_·'3 1"1':.111'''. qt.:,' em époea algu
decorre ÔI3: circunstancia de o refe·· agrj�('.1n.."i oe ?Jei"H3:riu:-: por tOO!l cinenla:. f; fr:.ros e cnJ::s de divt.:�·r� ln" os r (,ct� (:( ph ol.r: ameaças ce
rído sistí:ma se contrapor· lr()ntal.. ; 1.�t,:. F-f,! ob3el '-:1. E: :.çãr!. benfazeja sõe:; t!pre3�;ltnr.run maior índice 'golpe". são outras' tant� balelas
rnente ao lnecanislno da oferta e do t'.I.r!l_·�.ro dos nodE r�l'; iJllr.ll('os em de frequetlci::L e. nunctl. foi tão grf-ln... 1·H1f;udu5 �JHra Ct'!1-rt'."dÍr a opinlftO
d!i. pro('uruJ � de utritar-se COIU fi t ;d�'- {1S setore:'i. de o int)vi'nr�,1to 1lnobiliflrio. o ;)�rturll:'!' �n nqullidacle púbJi ...

«Vivemos sob um

Ito l.e:ro.Il ci a e._.de

I

i ULTlMATUM AO GOVER..

.

NO DA GUTEMALA

S. PAULO, 15 iMeri(Uonall

-I
va fr sr. Romeu Lourpnço, quase

O sr. Janio Quadros qUD';�. t'O- Í'.)i vitimado. Percebendo o que
,freu grave acldenj.e n,'j' comido se passava, {I, sr . Afra,nio de OlÍ'
de �'ir"a�slUnung� q.uan�lQ, v�r I veíra, que se encontrava ao la-.

! mottvo (ii� erro de llgzçao etetrí- do, empurrou violentamen,te o

: ca, Uma corrente \:lp' 220 v_)!t., foi microfone e ,a:fasitou o sr. Janio

lligada, ao microfOne. O �:'. Silvei- QuadrOs do perig'.'. Hou";e um
ra Bueno, que na ocasiao "eg'u- pequeno tumulto mas o <lrador.
rava () microfo-ne, quando fala... não perdeu a serenidade: en-

quanto eram tomadas. provlden
elas imediatas .para cortar' a

corrente 'elétrica, ao mesmo' tem

po que o sr, Silveira Buen-, era.

eocozrrdo, Pouco, depo.is, resta,
belecía-se a ordem
prosseguía,

DEFINITIVA

S. PAULO, 15 IMerid.) -

sr ; Caio. Dias Batista Ci�nfirmou
que está soltdárío com a cami,'
datu.ra. do. se. Wladimir de 'I'o
ledo Piza. Reco-rda...se que

.

am

bos foram companheiros: no mo'

vimento de cisão aberto nrts f'i

leiras do;) PSP, durante o

no Adhemar \:le Barros,
mento ao qual se filiou, tarn

bem, o ar , ];Iarcc1o Uli3se3

drlgues •

NOVA IORQUE,
- As comunicações teletoní;
cas entre Nova Iorque e a

Guatemala estão interrompi.
das pela censura naquele país,
segundo se anune.a. Ao mes,
mo tempo, noticias não conftr
madas dizem que . dez altos
chefes militares guatemaltecos
apresentaram ultimatum ao

,.'q presidente Jacobo Arbenz pa
_ '.:.;,2 :a que prove que seu governo

I
e comunista ou em' caso con
trario, abandone o poder es.
ta noite, .

I

de

S. PAULO, 15 (Meridional)
Apresenta-se agora como defini
tiva 11'JS meios trabalhistas', a'

candidatura do sr. Wladimir de
Toledo- Piza, à sucessão do l'.ro·
fessor Lucasl Nogueíra Garcez.
O candídato' patebísta acaba de

receber congratulações do sn,

João Goulart, dan'do ap'.!o à

plataforma politi'ca que apresen
tau. O presidente Vargas deve
rã envIar. mensageni nos traba

.lhistas d� São Paulo recomen'

dando a candidatura. do S'i"". ">'11130-
dimir de Toledo Piza. Está aras·

Impressões do Ministro da Marinha sobre a . sit"U acão nacionar
Perg. -- QLlantn .

,

Não flaverá alteração

.

ComisSão �ar3 e�to�ar me�i�as �3ra �

eleCD�ãO �a lei �e �reyi�eocia social

ca ("-1 para �'uprir .. , falta de i.10ti·
(.1'1:; (te muío�� H.ft", E�se geral.
Nfio Vl.�.i(). n nrn, nlotlvos justo�l

,.ara prt_>I)Cup:JÇ01�S, sustos ou l.'� .

(· ... 1' •. P qUE no.) .�umpre é pen'['f
UI'f) J:0lH"(J ]flfnC":i PDS nossos SU

pElO'. (lÍ!eitl)� e tm pouco m,ís
nos n,)(;��o., rL �e-TeR e.:;p�cífico de
bc-ns cidHdãos e trabalhnr-mos, fir_
me e honeslanlente paLa engran ..

dEcÍlnento da P{ih'ia. n quon 1udo
d�'��mos" .

SeJ;t�e-Jll-so. d:pois, uma serie de

I 'f'r:�unjas dt) reporteI" c as J'espo'-
Ü\, do Mini'tr(, de! Guerra, ei-
Im· tou

Pergunta -- A M"rin;m d� Guer
ra s� nUltltem tranq\'ila diante >ia
tumu]tu['sa tiitlUH'ão pOlítica nacio
nal?

Resposta .- A Marinha de Guerra
é apolitica por p.-incipio !> disci
plinada por natureza; não há mo

U 'lO, para que se intranquilize an.

te a sit.u�l(ão política nacional, a

qu:.l pr,ixões partidár;a.: imprimem
aSPQ�tos de gravidade que real
mea.e não existem nem se justifi
cam"_

BATISTA C'()��

-------.--------------------------------------�------------�---=--��

_HI�, 15. (�lerid.I .. - A �QI:f,·-1 \'erno não cogita de alterações aplicar às autarquias de previ"
dtraÇ<.Io N fl.clonal JU fez lndlca-ll1o rl)f, rido decrEto, I dência social a. recpnte. lei do
ção ao :Ministro c'_' Trabalho lo A comissão acima refeIida eli· Cvngresso referente a'JS novos
seu reprcsentante junto à comis.! tlidará somente as normas para simbolOs dos ca!'t:!"os em com'"
são qll� (stu"'a.r� medidas ,,;san-

I
a fiel €X(cuçi".oJ do programa. sC'es e funç5"!'; g'ratificadas dI'

do plena execuçao tio clr·creto de' Aliás. de'Verá SCr· aprovada 3. serviço pÚblic") fNlel·aI.
primeiro de maio sObre as coa-! Ç.ualquer momento p'lo presi- GARCÊS DEI::'�ARA' O GO
tribuições P,11"3 a IH�\'i<lênc;al den(c da' Repüb'ica a tabela dos VERNO COM A CONSCrEN·
social. 'salários de class" para (f"ito do ClA TRANQUILA
Estfl'J senuo ag-uartlalia': indi- calculo das contribi.li<;f)('s, Dr.' e- RIO, 15 f iY!fridiona: I _. Di3-

cal:ÕCs ele outros Cl"!!ãos d" cr'jl- dondan'lo flE importílncins. curs;lncln na locaií'_,ad:, de lta-
centl'alião e tl':JllSPOJ"tF· indús- O Min.istra interino (') Traba- pevi o gOY\'rnad,_'.r L. N. Garcês
tria ate. -- P'll';} qUE. a comis�:ão: lho S!" Hugo Faria, lf·yará ao em alusão ao termino do "e'"

·r,ejo. CG!1stituida. c passc a fuu.! Chrfe do govE'",!'no na próxima mandato, afi·rmOu que deixani o
dona!'. Como fo,i noticia(}). o go- quarta-feira o relato mandando Palacio Eliseos com a cansei n

cia tranquila e de mãos lirr;.pas.
Refeiriu-se à "Batalha desleal"
de S'eus adversários pJlíticos que
pretendiam ('riar confu�ã� t

desconf.iança no seio da opiniãO
pública através de documento :"(

poenfo . e cartas n lIõnimas.
E aduziu:
"O povo não quer !1fJutles (IUO

roubam. O povo tém formação
cristã, Repu'diaremos v emenf''''
mente os "slogans" cínk'os €

imorais que "roubam dos
realizam". . ..

-

RIO, 15 (Merid.) - Em
.diversos pont�s da. Capital
e do interior do país. encon
tram-se pessoas ·devÍdallllen ...

�----�--�------------�----

\Cassado novo mandado de'
Iliberação de «Cadilla

. .

Sob a presidencia do sr, J"oão Durval Mueller, reuniu·se ontem, ás referente ao projéto de lei n.o 28.51; indicação n.o 1�54 'do vereador
horas, a Camara Municipal, com a presença dos seguintes vereado- Antonio Reinerl, pedindo ao sr. Prdfeito Municipal, o estudo da cons·'

res: Gerhard Neufert. Antonio Reil1crt, Emilio J"urk, Ary Taborda, F.e_
•

trução d� um Mercado Municipal; requerimento n.o 50-54 do ver<iedor
d"rico Carlos Allende. Martinho Cardoso da Vdg.a, Fulvio EmmendoerJ Fulvío Emmendoerfer. pedindo informacôes a� sr. Prefeito Municipal,
"fero . Rodolfo Buerger e Wadislau COl1stnnsky. Os trabalhos foram' ini� qUanto á _ituação de Laerte Cunhl!, n; Diretoria' de Obras Públicas�
ciades com a leitura, p�10 segundo secretário, da atá da. sessão ante- requerimento n.o 49_54, do vereador Fulvio Emmendoerfer, juntando
riol', fi qual foi r.provada sem restrições. seguindo�se;' leitura, pelo um abaixo 2.ssinndo de moradores da rua' Benjamin Constant, pedindo_
primeiro Aecretário, da m!!térin do Expediente. que constou do seguin� a instaleção de iJumiru>.ção em certo trecho da aludida· rua; requeri_,
te; Um- fasciculo cont:ndo a lei !l.0 167, do município de Laguna; um mento n.O 48_54, do ver.�ador Antonio l'teinert, pedindo ao sr. Prelt'.ito
exemplar da revista "Senai"; boletins mensai5 n.os 55 e 56 da Asso- Municipal a abertura. da ru!l. projetada ligando as ruaz .Alvin Schrader
dação Comercial e Industrial de Blumen.:m; carta do sr. Ferdinando e Pastor Hesse; requerimento n.o 47-54, dos vereadores Antonio Rei.
Sosse, juntando uma cópia de \Im oficio ao sr. Prefeito' Municipal, P"_ l1ert e Fulvio Emmendoerfzr, pedindo ao sr. Prefefito Municipal lim_
dindo o alinhamento da continuação da Av�mda-Rio Branco; oficio ela peza do ribeirão que atravessa a rua Almirante Barroso; requerimen-
Cam2.ra 'Munil'ipnl de Tangnrã, eomunicando II eleição e pósse de sua to n.o 46-54, do vereador Fulvio Emmencloerfer, pedindo ao sr. Prefdito O 1\1[i�me':a; oficios do sr. Prefeitu Municipal' juntando o movimento do De. Municipal a instalação de iluminação pública na rua Progresso, no

pal'tamenio' Agro PeClli,riw r�ferentc ao mês de Maio d.� 5�; comulli_ }micro do Garcia AltO; requerimento n,o 44-54. do vereador Fulvio
cando a san!;5.o da. lei n.(' 5411; juntando o projéto de lei n.o 34_54; Emmendoerfer, pedindo no sr. Prefeito Municipal informações sobre o
anexando uma relação dos seyvic:os .. tribuidos ao Diretor do Expedi- serviço ele encanamento dO rib�irão n" rua Almirante Barroso; reque"
lente, cal'go' êste Il. ser .::riado p"lo projéto .de lei n.o 26-5�; juntando rimento fi,O 45-54, do vereador Fulvio Emmendoerfer J)�querendo .ao
relação de; movimento do Hosllitnl Santo Ánt9\1.iO, rHerente ao mês de sr. Prefeito Municipal iluminaçáo na rua 1.0 de Maio, no bairro de (3". "e'lS d ......
M

. .

d 1'1 d C '_'
.

1 It
.

N t
. - ·'<>S • O ��·a.310; comlIDlcnn o a v SI.ll I} sr, omand::.tlte uO 23,0 RI, corone Otlpava 01' e; requ�rm\el1tCJ n.o 51_54, do ,vereador Martinho Cardqso balhó não tendó p t t n'

.MaNo Ribeiro dos Santos, o qual pede n doaçáo ae tim terreno pnra da Veiga, pedindo in�orm:::ções aI} sr. Pr,efeito Municipal sobre as desa I do .as�jnada qual' u�� an�, ';:;!
a construção d,' um Hospital l\iIilitat: parecer da. Comi.·,ão de Finanças, proprlações para o prolongamento tia rua Neréu Ramos;

requerimento,tornandO
em vig&:r - ?Ol' d�:,areferente :eJ) requ;rimento do SI'. Maboel Francisco do NIlSClnll!Dto, no n,O 52_5'!, do verendor Wadislau Constansky, pedindo ao ::r. Prefeito cações' I: - aS,.mo 1 l�

<luaI pedia uma intlenisaçúo de Cr� 60,000.00, para desocupar o prédio Municipal, a abertur� de umn rua projetada em Rio 'dO T.esto. A co . ,,- ..
'

;'.
do Hotel São.José; parec�l' d�' Comissão de Finanças, refer.ente a pro-' Na Ordem do Dia constou o segUinte: aprovado o projeto de lei t.t id .:q11s:a:o ,��ne�da, í!íl��
p()sta dos hél'deiros l!'r�Yllallg: sobre a doação de um:!' área de term I n,o 31-54. que ili.spensa o Hospital N.s. da Gloria de Rio do "'les.o 'lo ml.lI ."at; I,l01 �l:?Cl1rad��e�._· à�, , , • ln1.., erlO 0'-1no-- "">;;ta 're'pa.a abertura de uma •.ta prOjetada; parecer da Comi.:são de Finanças, {Conclui na 2.8. pagina Lét:"a �l são.

,11 IA... . v""1�

- .... l':""Jff ...�:t-i·'"\'\t'-\ -\ih\S'"
• RLO, 15 (l'rIfl'id.) - A pri 'Q5.167:':�' d,.� qual foi r�lator o

meira turma do Supremo 'rl'ibuJminístro -Már.io C::uimal'ií.·�, cujO
nal FEderal_ em H'JS."UO de 011' voto" (lando provimento ao al1e·
tem, CaSSOU mais um dos ceIe· 1,) exc�"IlcionaI foi adob.dCl 1'01
Ores macldados de Begurarlça toda H. tUl'ma.

.

concedidos :rim';). lih'-ral;[Í'Je fie au· O redator consignou no s('n

tomovel na, j\.lfandega" valo que era. Caso sf'i11plhanli, :'

Por sent.nça do juiz fluh,,:titu- outros julgado,", receuicuJfnte ali.

t.o- Alcino 'Pinto Falcão, qna!lrtry Esse mandndn faz partI' d.

em €xercício na. Prinlf'il'!l. Vara uma série dtl mandados rle ' ".

da Fazenda Pública, em 13 de guxança processadús (·mjtlll[�l.'
fevereiro de 1951, foi concedid" mente c ',1fpois separados seli'

mandado de segurança a José que do proce."n,."l ,'on.õte n('<tll>"l' [,

Een�Jque Vilela Mal'(ll1'f', pan.! inicíal.

i.lbEl'tar seu autOmavel nu AI

;fandega, imporfado rürno hilga' fi. .!'f"'nt -nç" é li'1dn rll) P'j-

fiem. clrão; (st:í. datilog1 afada ! (1111

O Tdbunal Ft'd,.ral de Re"lIr· nüme das j}art.f':-l (111 hl"an;"'''.

SOS, por m·aiol'ia.1 confirn�'_lu o. Nilo se I 'h!�efY�-Lrnni �n} nc.· .. '·na'-

sentença, contra a impug:narão processua.is.
do procuradGl' d:l RepUblica Os documentos flue in">ll""tU'.1Ii
Temistoele:, Cav:alcanti, e do "uh· O pl'OceS'5o constam di' ,>("·pios

procuradGr Ale{'\! Bal'hedo, 'f!UF fotográficas, não auten(.ieac!o".

alí embargou •.) ncol'dão. E' o qUE' S(1 lã lÚ} slli:'into

Rejeitadoll os embargos, o suh' incish'l,) 'Voto que anulou (l prO'

pro:cur'ado,i' AlcNI Bal'hedo ll1ani- cesso.

festoU, recurso [xtraordin:iri,j Onda ,;porém, e.;rtará, fi. cata

(lue recebeu no Supremo o r.r. I hc.:'a, o "Cadiilac" mal iiberado?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIRV"EG-U:cO.D:;:;;NTIS'TA

I��í@ (f.iiÍrai
aM -

PRECISA-SE· Apresentar
se q H. BOEHME - ,Alame�
da Duque de Caxias, 1(j6.

HOJE as 8 HORAS HOJE
LIBERTAD LA.l\fARQUE, ARTURO DE COR.DOVA, VITOR

õe prcspsz-ídade I>.ii ramos conszrt..üld.iO aigilns novos e- J·UNCO) nn grande filme
murtíplus setores, esta l.e.rr..entcs para. a� fOi'ç'tis navais, na O" P R E { Ocua ratél'", de scerguí- urrnts das Dos-as possibilidades e

menta do nosso poder mr;;ral '
. espero obter para nossa esquadra -

'

I'e'·g. __"'c�e"iTn cue a illl"I'l�' � f
. . "

Um marido d.espre;;Ível... infieL" írrssoonsável, aeeQ
... � " ....... -':� � - ........ ._.-5 re orças sunstancíats � l1n d

-.

trscãc ccnrunísra na M--i-na pc-' 1"eriS. _ E",i��e nlgum pl;;neJ·a. c9,r:n (I a.ban ano � divórcio a uma linda esposa.
'

""'

..
'..t �� �1� ...... �

1_
eU

.•
11 �-

t
__ __ .... _...., ft:la r'es iste � �. sofre... defe ndi:: o nome de seus filhos e

� .. mrru.. nas uecisces (1ue fOIem manto para � ;:u:g"nlzagao de UIDa €"P21" O PRRÇO D ct ESPER"NC'
,

tornadas no ca.s:u d::;, süh-;;r;rr.er a 01"- cadeía dê cases navais")
....

_� _,

a. . . � � J t. .r!._ _A.. p01S a esperan�a e

dem'?
--

I B,esl). _ L.ogico. �, trabalhos
li uH ":lIa que morre!

.

-4' -,
... - -

.

I
Libertad Lamarque, a dama do tango canta em O PREÇO

.. ��::P .,� ,r .�� . .l!is�,a f�'J;ll.r..cac e �U!; estames ex.:cutana.o em B:"lem DA ESPERANÇA: -- "Madr-ese lva" "C�min'to" "Que Vá"
",.1.0,. i,mzme,",e st!perl:i�"U e pc' ,.0 Par(j, Na.t1l1, n.,cue. BahIa e "Pupurrtt Inf' rití l' "P'anl'{,·,,' , ,

..

l'
. . -,

I
Jl _1 nra . 1 :J ••

cera ser' e munaea sempre que U-' filO üe aanerro são um testemunno O PREÇO DA' ESPERANCf\ ' t •. � b di
l1ía :íegi-léição aó.2qilada o p�rinl- I ,?a11)áv�1 da e.x ecuç.âo desse grandic cio o -landp. oroblema mor 1 : .... �l�n el?r: .....0 re � lrVor ...
ta" I �Q plal'i.ejam2nt!3".

. J 1;:; - -
-

- 1 � a} sccia e religlOSO do secu o!

FEl'g. -. Quando pGd�t"ã jUl�ar; P�l'g - Segundo as deeis5es &

eporrunas outras 1lJedlrlas prevf!t_1..... Juntg Amerícana de Defesa pode a

ttvas, a respeito de poasíveís ele... l",farillha do Brasil manter pOlicia-
mentes comunistas? I mente eficaz ê!n "t0C10 o litvral�
Res!'. - J-Isste assunto quaisqut-r I Resp, � A pergunta não está

HOJE às 8 HORAS HOJE
díd t·· I b

.

1 d A -. DON TAILOR, Cameron Mitehej, Marie Vindsor, e Introme j a; p rever.uvas sao sempra I e,n rormu a B ...... Junta nao deet- duzíndo SHIRLEI YAl\1:AGUCHI
oportunas; o que Hão se deve, el'.a· 'de mas recomenda EntretanTO é _ _ . e�l:
."mente, é perd"...c,.npo·', \ <;vid::n-.e que o polwiamento do h- ! A I N T R USA

Pe1"g. - E!n caso oe guerl"d, co-
I ter-ai, e-pecl.$llm'811te em tempo de

I
_.

mo os estadcs maiores da Malinha guerra, não se tez com palavras e Pl;1'� eles nao havia nel:n. Or(enfe riem ocidente quando

eS'j)�ram� computar planos do: opa-! sim com "mprego �opiOgo de ma- B.�US lab.?s. �e :n�Dntravam',.e Cm drama acerca do casamento
raçces navais S"In uma avíação em! fel'lal flutuante e aereo, alem de a", tuna or-iental conl urn oCidental!

DE bsr<,,,da' ; lima eompli;xa lnfra·estrutura , a-I _Descreve a tensão nascida no momento em que .os joven�
R'2Bp -� l',ã" é possív€1 <l ex�·; I:mmgend<l todos os Ecrviç,n lOglS- casaIS tem qlt� enfrentar ou a objeção) da familia ou a desa

cueâú di' detel ....ünad,u, tareia:; con'l ti,,[i� necessários a movimemação g:adavel l'-caçao de p..<:!SS03S de mentalidade pouco desenvol_
tici<as eni planos de opel'ações na- 'das forças a';rÕJi1&vai" Infelizmente vlda!

JUNTA .(OMErilCIAl DO EfTA-DO =DE fT. (AJARI-NA ·:ais S'2m a parricipação estreita da i nosS'a� possibilidades s.inda silo mui A. INTRUSA, hoj,\'! elll exibit;ào no Cine Blumenau!
. K. U J . K 1:ltiiação embarcada. Assim não se I Ti) fracas",

C-ertifico em virtude dd'-d'eSpacho do sr. Presidente da v,'dena cogitar dessa hil1Qtese. I Perg. -- Pl'et"nde executar aI -�----.....----�---------------

Junta. Comercia} exarado no requer'mento sob numero mil Perg, - A potencia marítimo·'. gum plano sOCIal aos elememos C1-
.., '.' '.

quatrocentQs e cinquenta e oito (1.458), datado de vinte f:; oL brasileiro está à altura de atendei' vis e mili1ar;s da Mariiiha" I Smlt!ituilínlftllllwllltnrll,tHHml!illllHmllmmlmnUQUmlnHU'W�

l� ��:�tC:��c��t�:��es��iêd�d� sI��':aesc�f��:��;;;:re�; �ii���e: i:�O:::e:::�a qJUü:t:5::� �e.r.:��:I::.�C.�i:�\::�:�����n.:�.ei:ml,�:n�o�Ds- t �_:_- Malo�rfl�l�a�e �I(lolletll Koenler �
Seguros Ger;;>'s, rl;$idéntes 'na cida.ç:e d,e Blumen�u, neste Es" -

- - � =

taM, que dos Doc�ento::> _ 'arqmvados 1!�ta Junta �Olne!_ mos mõ.liro jongs óo; t.,Gs�mrmos pn- elVlS t ])11111:31':S da ma:mlUa e seus :;;
- l ::

cial do Estado consta uma 'Carta JD,eclaratorla da Presldencla tenctai raaritirrw necesEário 30 dependentes ". embora enfrentando � �

da B:e,publica: data,da de vinte e ,sete (27) oe fevereiro de "umplimento das misRões que ca- dificuldades .lJ\lhas veze,;; de apa- � '}AIf.i)J�i fil_UMENAtl i
IíÍil novecentos e cilJ,quenta e quatro (1.954), que tem a se� himam à lYIarinh.. numa nova guer, 1'(,;11";a i)'remm'ivél, na.:l-",smnreeeo � 5
IDI-int-e teôr: (Armas dá"Républica) Estados Ulüdos do Eras 1. ra: isto lã publico '- notório. I r:i

em sua execu('á", pai:. ;:cnsicle' � "lU1\l·U� - t'Alt'!'ü SEM DOR - GRAVID.lZ It ::::

O P""ESIDENTE DA 'REPUBLICA. :Faz saher a quantos e;;ta Um simples reJace "001'e a C.arta ro um ponto altu da administração � -'�� (:OI\IPUCAÇOES - =
...

'd "
' ... 1$}o:aVIÇ" 1·''''·.. -''''''.• '[·.... =

Carta virem. que, átendendo aO que foi l',eqeuerl o pela '.W:U- do All!intico con-,;enc�rá mesmo 1 piiblicll··. � v..... <,,,. .l1:U ...

TUA CATAÍUNENSE DE SEGUROS GERAES", com séde em qnaiquer ieigo". ! Perg ...- Quais as cfh1gequeneias § ChNMt1f:i'At:i l\U!'iHCAS lHA'K!,!"S - t � 11 HORAi 5
Blumenau, Esmoo 'de Santa Catarina, autorizada a funcionar ,Ferg. - F:re(emte amnem:ar o· dos novos níveis do Rulál'io miníma � ::

pelo Decreto IT,O 2.507, d"ll- 16 de ma!'!!o de 193B, resolveu, p.e_ material íit1�i,ame Eümw; das ror' sobre o' v ..ndn ..",tos ,10 pessoal da I ;.';iÜtlUlJUUUIIIUII'Umll�IIE�nmlllnUmi ..UiníUUIIUUllünimmllilU l;l

la de n.o 35.127,. desta • .data; àprovar a alteração introduzida ÇliS l1liViiE? M:uinlla'!
.

nos seus Estatutos, para aumento do seu Fundo Inicial, (.'011. Resp. - E' "55e ideal .ie todo,; Res!). - .se 0_ n,Nos ilweis t1�

forme del.bel'açã.<} da AJ;semblt!ia Geral Extrl?-Ql'dinária n:p� o, ministros, 1111'S e"á ('ondielOna· m16rio minimo deeol'l'eram tia ele·

lizada enl 27 de maio de 1953, Cr.Jutinuando a ,referida socie� do a multos fahwe.' qUE nem sem· \'U():lO du custo da vida ou Se des-

dade integralmente sujeita as: leis e .regulamentos vigentes, pre Õ'ependem ,1;:, n,>ssa. vmlts- eps íJl\'�I� re�ultHr um novo aumen

ou 'que venham' a vigorar, sobre.o objetp da autorização a que de. 11U 1111 (,i"l:I d"s utilidades, é eyi- pagamento .d_ 1"x'o5 e enJolumenlos: r .'geítadu (I projeto de lei ll.O

alud-s' aquele Decreto. E, para firmeza de tudo, nlandou pas� 0. dinl1eiro, as chvisas. inà�,str:" I
den_te que Co gO"el'�'o proc�derá i">- 2L54, que cun ...ede :í Socied:lde Dr:.ll1ático Musical Carlos Gomes I1ma

sar a presente Carta, 'que vai por êl-e ass na.da e autenticada namollal adequada e con5Cl;>11<'13. "'SBO gel':.l dos c6dlgoS de vencimen SUbvenção anual de Cr:;; 30.000,00; aprovado em .egunda discussão o

com o selo Nq_cioi;l.a:I. ·,Rito) de .laneiro, 27 de Fever.eil'O de maritima do povo, em todas ('lassE'l tos cto pe.�O!,1 mllibr com o pro·' projete.. de lei n.O 32 54, que autori,« o executivo a doar ao Sindicato

1954, 133.0 da In(Íé.\ienq.encia ·Je:,66·o da :Republica, (u.:;s.) Ge- sociais. são fatores predominante' I po'itD de eqnihlll'".r suo situação fi- dos 'l'rabalhadores nas Industria3 de Fb;iio e Tecelagem uma área de

tulio Vargas _. (ass) Hugo �e. Araujp Fariá. CERTIFICO 110 desenvolvim,mto do poder mil-) nan<:eil'a. ierra�, á rUa Itajaí, para COlbtru<:üo de sua séde; aprovado o projeto

mais, que .consta 'os seguintes: carimhos: RegIstrado a fls 51 ritimo da nação, concr�tizado na. Aliás diRt., já esta cogitando o
de le, n.O 34-54, que ubr� um crédito especial de Cr$ 3.000,00 para pa

do, livro competente. S.e,R•. do D.N. S,P. C. -em 31�3�54. suas marinl1!>' _ Guerra e Mercan·' gov::rno atl'a\'ez da projetada re· gam�nto da subvenção ;í Bihlioté<:r: '"Dr. Anw.deu Luz", regeitado O Te ..

(ass) Alice Campel1ó. - Escr.ev., Dat. 2v. D.N·S,P.C. VISTO te _ e nos ap"ins do litDral - ha- visão do codigo de vencim�ntos e qUeI?�ento do sr. Manoel Francisco do N::'.5cimento. pedindo ,ao ,r.

_ S.C.R. em 31_:3-54 (ass) Theodoro de Alm!f.lida Sodl'é - ses e arsenais - cnde encontrem vantagens. E conveniente esclarecer Prel�It� MUJ11clpal u_ma irdpnioação de CrS 60000,00 para' desocup�r
Chefe da S.C;R. - Apresentado, hoje [lará registro aponta! SUpl'imilnrOS logi J1;icos, n�ce;:sários qile em todos os países o nivel dos o pr�dJo d,: H_OI.1 Sau Jo>é: aprovado em primeira di5cussilo o projéto
do sob n,o de .orMm 3966 do Protocolo, hoj-e·. Florianopolis, ii conduta. d'as operações. "eja qual êalários militares semp;e foi e é in- de le••1.0 lH_.}o! que aUl:>l'iSa H receber por doac:ão cDndicional de Ro
l de ;junho de 1954: - '(ass) Fernandü' Campos de Farias. for sua natureza, fuim' ao dos que S� dedicam a

dollo HerilJ�, o pr';dio n.3 97 e respectivo t:rreno, ,ito á rua Porto

Oficial - Diario Oficial em 18-3-1954, - Registrado hDjoe sob No desenvolvimento de rodos eg, profissões liber-"is e não poderia se!' AJeg.·". para alJHtur_ de uma rua projet"da, paralela á rua 15 de No_

n,o 3686, no .l;vro 14�B de Titulos e Dooumentos - Floriano- SES pontos, dentro dos modestos re- de outra forma. Compensação está vel!1bro, .com U,llP emenda da Comissão de Finanças. na qual diz Que a

polis, 1 de junho de 1'954. (ass) Fernando Campos de Farias. cursIU dispcni"e!s, venho desenvol� noutras vantagens, prerrogativas e const:-uçao deve .er lrudada ainda ["'te ano; regeitad:l a proposta dos

Oficial, NUMERO 7,9.'13 � Conferida e arquivada pDr d-espa- vendo mõi.iS melhores esforços. E5 rtil'eitGs pecuiiáres às das;es milira herdeiros Paulo F'roygang docmdo condicionalmente ii Prefeitura Mu-

cho da Junta Comercial e� $essão de hoje. Secretaria da __��� ._._, �_ �.�� Fe'" . nicip�1 diversas áreas de te. ras nececsárias ;.. abertura de uma rua de

Junta Comercial de .Santa ,Catarina, em Florianopolis, 3 de Perg - Como vê ,,5 criticas qu� .

hgaçao _da Padrz Jacob. á 1'lori.1'.l1o Peix[Jto; nprovado o requerimento

junho de 1.954 - Secretario (a�s) Eduardo N:colich. E' o O lhe �fio dirigidas da tI'lbuna da Cá· n.� 51.,,":., do vereador Martinho Cnrdoso d:> Veig;, pé'dindo diversas

que há com relação ao pedido dü suplicante, pelo que, eu.
.

. . . ,

I
mar" por cortas depl,tados'? j mtOl"l!1nçoes ao sr Pref,,jt.l MllnieJpal stJb]'e a rua Nereu fiamo' tlpro-

Eduardo Nic.olich" Secretario da Junta Comercial do Estado: v�io cham�r <> cnete <:ta liUSS:_ miS Hesp. _ Com grande satisfação I
\'ado " requerimellto n.o 45.54, do \'ereador l"ulvio EmmendOer'el'

d
.

d t'l f t t"d-o .!".. -b sao l;.a SU1P8 E <1>'"e - ""., u I 1l<'lind� ilUl111'nac- L t
.

. "

man e1 a logra ar a presen e cer I a , qUe cO,n...erl, su S_
.

" .

.... �' I e l'ep"r.héein,enTO sempre que tem.
., no e E riCa !la ru� 1.0 de Maio, no bairro de 1toupava

crevi e assino aos tre s (.3) dias do mês de junho do an/j, de pl'E',sldente �a CO�feaer,,(,'an que,?, .�ara<'ter de crinca eOn5tl'utiva e im I NOJ't,,; aprovado L) requelilnento n.O 44 54, do vereador Fulvio Em

mil novec·entos e ci.nqucnta e; qua.tro (1954), SECRETA.HLJt esta ao teletone. 1'.��':llra o 81'. )111-
pe,sDal; com absoluto desinteresse' 1l1endoe�j�1', sobre o 5"rv;.;0 de em'anamelllo nos fundos da Eletro-Aço,

DA JUNTA COlv.IERCIÁL DO ESTADO DE SANTA C_o,.TA- ,mEtro par&. J.he 1_J.". peEsoaime,,· ,wand" n.mivadas por antipatias d.o l'lbell't1O que aírnv:s'a a rUa A!mir"m,. Banoso· r,provado· o reque

RINA, ." I
te", gratuitas OH proposÍto de denegrir.

l'UTIGnto H.O 46_54, do vereador Fuhi<l Emmendoerf�r, pedindo energia
.EM FLORIANOPOLIS, 3 de Julhó de 1954. Ami/h .... o Er, �ouzad.: ao telefo-

sem base solida, a� ",{;vldades da el",tr!('" ll!' l'LL'l. Prúgl·esso. no LaiN" do Garcia Alto; aprov!:.do ore"

EDUARDO NICOLICH - Secretllrio ne. paiOa OUVIr EH' �r .l!;tter <} em·
4dmii1i�traç:l" E� cTitiéa acertada I qu�rl:nemo ,�.o 47-54.,. dos v-:rl'"adOl'.·s Amemo Reinert e Fulvio Emml."l2_

pe.nhv pessoal que ele Phül1!1 .t,ul é lin1 serviço prenado ã adminis- l d[h:�rfeJ\ IJedlndo Q ]unpeza do rlbejr�;o qu-e atraVEssa a :rua Almiran�
que a ,EXPOSiÇão da Museu pauüs- tração que assim POde muito bem I te .B_IT07.0; .aprovado o l'equerimento lJ.O 48_54 do ,'eresdo!' Antonio
ta fos:;e ii S1.uça a SiTa capna.l. pa- S€i'eni fi(,p.i'tads=- ê tnesmo COi'l'ígh"

Relnert, p:dlndo a abertura d:'.! rua d!l. ligal'�o Entre a Pa-tor Hesse e

Ta ser vista pela valorosa nação ,çrros que h�j!! .;ometidD, porque
AIWl!I Schracter. CUj03 terrellos 10ram doados pc·r Leopoldo Wacholz

helv�tica,. a qua� ü,m tantas e tão
J1ingucm é illfalÍvel".

e �l.lJrecht MH"S; apravado o )'equerimento no 49-54, do vereado!'
I
"dmiravels galenas a" arte, p" S t· ",. FulviO E.mmendoerrer, juntando Uln ab�ix" assin<�dn de moradoros da

"'E.
f!r�" -_ erfluxe es a l,.�I],SpOStll p. c," l..I' "W

Il�
.

t1carEdça ao iSe� gowrr,p,
a prestar ESclare"cimentos ao Cou.

l'ua Be1lJ3n11Ll Constant. pe<Hndo iluminação pública, num trecho da ..

d zja o pl'e-I ente, o deseJo. que: gles�o?
qUG!a rua; aprovado o requenmento 11.0 50.54. do verendor Fulvio

Para que sejanl cumpridas as determinações dos Eslatu.
tem I) l�S�O _povo de qt"" aqm v'': I Resp. _ !Jmnpre, sem subt.el'fú. �mnle�,doerfer. pedindo ao 'r. Pc:.feito Municipal iniormações sobre a

tos deste Sindicato fJ do Art. 550 da Consolidação das Leis do nna u a :r1a p,'115,1"1I'a que esta
gios e com li; mais absoluta veraci.

51tI13,,"0 perante â. D.retori_. de Obl'o:; Públicas do SI'. Laerte Cunha;

Trabalho, convoco a todos os Assoeiad,:JS para a Ass·embléi:' na,oIang":l.e". '. S' 'Jdnde,
Não m" reeordo !.ln toda mi-

HIJro\'ado o :r�qu"r,Jll1ento llO 52-54, do vereador \lV'adislau Constansky,

Geral Ordinária que se. realizará .na Béde do S'ndicato, à
1

Se �,,�u._tl de �de dic'_ , �o pa:- lJ}lg vida púi)lica, da pratica de
pt:dlndo Pl·ovld"nc.a_ para "berturn ,]. UlJ1a rua projetada na vila de

Praça N-ereu Rrunas SIN., em Rio do Sul, 1],'5 dia 23 do COl'_'
o pu. -"se ter UJu �lllJ "o la o

quai:quej' atos que me fosse !tece,.
RiCo �o 'r:sto� .

rente com inicio as 9 Íl(lra,s .em 1.0 Convocação e as 10 horas
dos s�s. Lucas Nogueu:a �al'ce", sárl0 -encobrir; assim estou sewpl'e d �r';;�l�a a a materlu da Ord"l11 do D1S, pediu a palavra o verea··

em 2:0 Conv.ocação para deliberarem sobre a seguint'2 .ordeUl Francls.'?O PIIl':,atal", Ge�eml�, l.u
disposto a eEclal'Pcê.Jo e sinto ni�to: ';� �;I,� n JS m:, cons�anSkv, que, como presidente do Hospital N.S. da

do dl·a " ,.,.' ....'�, nardelh, Ful�'lo Morgan!!, Seabra até me�mo satisfaçã�' ,
?.",a. de Rw do '!esta. agradec'eu ,est.:. Ca's, peja .aprovação do pro

• . . , & C'. TU 1t B '1' ,

. I r lo de le, qun dlSP c d
�

ã) leitur.a para c.cnhecimento e aprovação da pronosta
la .. wa e1' '" lan. s_rla o em· .

.
.

c - .e;,"a e pagamento de taxas e emolumentos aquele
';J "d 1955

- babcadOl' MOl'eira !"�les. AS vez.c' ".' ..·.Jt.". 1 .... "'·.·...... � "" •• , ,1"'<Pllal O sr. preSlc10nte Jo"o Dur" 1 r,-u'll .

'Qrçamentar!a uQ .. exerclclo e' .
' .'. ·"u"',... '=I�"," .u.""",�.,

I
", -'. >_ .V1 • er apresentou a mesa um

. b) leitura para .o cOl1hecime-nto e apfJJvQ{'ão do par.2cer
tenho :r·�celO de mor,�r Jevanuo l's �'ll:li.lO P_,,�IRl dO, :,�. Ingo :r�erlng, cmíada c?_ eid:1'le de Brunswíclt, no

da Conselho Fiscal sobre as referidas jpl<Opostas. Ira o tlm'tllo (\ segredo dos atos pro Nh n�GitAXÃ'l'A!;t�!
lUal a�le .. cnta IecumenclacoEs :' lodo, os \ ·.'O,?Tt's.

,

.Rio_do Sü1 12 de Junho de 1954 cljgiosos que este capitão da illdus.
( _, Ellce::��os oOs �rabl'.lhos. (J �r. lJre�ide,,,,, ca;wOc:JU nova reunião

aSso ,Osv�ld,;:. Manoel de Oliveira PRESIDENTE, iria bsncllria, de 35 anos, pJatiea
i"OI'f'f'U ��filifJ

I 1',,1'<1 ii 1',OXlm .. te"'a feIra.

�....;......_......;""'_....."";';.....�_.....;""......_._........._....";" �_ __ 1;odo o dia plll'a Emriqtl,:ce1' o seu j

S A-.. AGtiJ(U fiA i ftj--T' pais de novas peças de <ll'te. de ','
tif 11

.

e 1 ; LZlSJ_il.ili"IP"·'f!I! f��Tii'!IiiiP'i'- -1"'iMfíijiijf-WtITf----
ii � lU' 'IiA r'fAIi 10; 1 telas cada vez mai ... finas d>e mes· D

D . Jóias de ouro e platina
.. JTAJAlf da ê contra o congelamenla (ou I Relogios de todas as rnar-

estabilização! dos preços, é favo-/
ravel li llrjuié:L,ção da COFAP e

propõe a.triouir-se ao SAPS a :fun·

ção de reguladcr de r,;reços em to·'
dns c- m:rcados di> consumo do

e país" através tle medidas conveni·
entemente planejadas e executadas,
Ao pé destas conclusões, Q sr. Ge·
tulio Varg�s após '"apl'ovado". E

::te���;:�� '�::r�Z�d,�r'a'�;�;�� RELOJU' fi �1�ln' CENTRALllS medIda: n�cessanas á

gradUalj
íI n'H

.

execução do pl,nno apres�ntado e a li1 � ,

entender ....se, para esse fllU. COln ú· � ii �-

Ministério do Trabalho. Industr'<I I H Jl' fi fi I fi fi r:' E= G' II t' Ee Comercio e outras organizaçôes lt V lo: ti u �! F- U J:
oficiais ou particulares que l'.epu�
ta!' conveniente� Recomendo tmn-jbem que tome, através do Conselho.
da SU!l�OC, as providencias indis. J"pen.;,ayels p:.ra a defesa do valor
�a moed2. e para conter a ;expansüt').
dos Ineias de pagamento�·.

(
mexlcano:

D A ESPERANCA

( I N E BLUMENAU

Uma casa de material, pro�
pría para residencia e nego
cio, situado em pDnto privile�
giado, na rua João PesSoa,
ba'rro da V-elha, casa de dois
pavimentos, com 4 quartos, 2
salas espa�osas, cozinha e deu
pendencias, :inclusive ama
zem para mercadorias. O ter
ren.o mede aprQXimfidamente
80 metros quadrados. . Preço
vantajoso e alguma faciliâàde
110 pagamento. Melhores in
forma1;ões 41a ORGANlZAÇ�O
BLUJ.1,'fENAUENSE LTDA. ..-

Eua 15 de Nov., 870 -: lFqla
5: .oU pelo tel�fone 1572.

FA'BIO �iÂGNANI - rresidente

E

EDITAL
ConvocaçãÜl de Ass-em�léia Geral Ordinária,

cas

Canetas "PARKER" COS
PACTOI" etc.
Oculos "RAY-BAN" e

outros

Tudo isto ofere("::� pelos
menores preços a

Socf,r;:dade. I
de.

Um dos hom�ns, que mais entu·

siasmo lelu pelo Mll�eu d; Arte de

São Psulo. é o mim5tro do Exte·

I
rior, Um seu pedido, feito com a

emoção que ele pos em sitas pala'
vr.:ls, lnerecia o 3:c::.t3.lnento e a sim

I .{latia qu� lhe dispensaran, os tl'''S

diretores do Museu: sra. Audrá e

ns, Alves I_ima e Morganti.
.Berna, llté ontem, guardou em

seu seio os quadros da Galeria
paulLta, dian!" dos qUaIs dlesfila'

ra.'l1 milllares e milhar."s de ama-

Ru'l Floriano P,eixoto, 95
Caixa Pos., 439 TeL 1638

Blumenau, Sta. Catarina

� 'CmllllllllllJllllflWi!lrlUIIlUIUUUlumlllllllUínUlliulIllflUlllllHllllIlllllllll1tIIIIHIIIUlUUllfJIUIIUIIJlUIlJ'
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-
-
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como no teatro, �u no

l'estau-l
E

rante, os homens não gos':am :::
que as mulheres usem cha.::
péu· As eores preferid:as pe- ::
los homens são em geral >IS'::
suaves, mistas, mas sempre so ;:
bre o claro. Não apr·eciam (J: =

I f-DXO, o violeta, lOS verdes es� =
,euros, e em geral nenhuma: =.
I cOr pesada, Quanto aos orna- �

I
'nentos e às jóias, os gostos dos =
!}Ol11ens estão divididos. Os hoa �

J
ií1.e�s além dos trinta, tl'Ínta ::li
'7 ClilCO anos prefer·",m as mu� :=

!l);.'r.es ca�'regadas de ouro e §
I JÓIas. 0f; Jovens, porém, apre- :;:,;

ii eíanl W'l Só ot"jeto precioso, �
t'1esde que �ej<l de gosto te po. �

'I nha >fm realce a graça da mUd :::;:
Jher, o qUe ,,,::g homens d'etesn �

/
tam Ri} modo 111ai:s absülutú =:
::;ão os chapéus de grandes plu �
.!nas ou de largás abas e as �

I nnhas esmaltaiias com cô:nes I :;: e
•

{muito fortes,
__ . _._,_

• �mmim�UnmUiUmimlj.W.mmmmmurU:u.iÜmmmimmm{lmimmmmm.;;mníió.illiium.ilm�
,..

dores da al·t� de um dos países dA

EUl'Ol>A, () qual t;!l>l l'< mail! forte
iiólida CUltura artistica.

",

ro/l.b ..

ro rica

'( Oleo Diesel)
da

r�acional de Motores
pari pr6ída entrega de 8 1/2 tGl16lüd�s

AGENTES
para o Vale de

O f I ( I N A A R T I ( I. r D A.
Rua 7 de Setembro lU. 412 B!umen�u

Itajai
,'"
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consciencía sanitária.

EX:l,)ressou sua canfiam�1i.
Ofereceu detalhes sob"!' '"'' t '

• " cl- !,u uro da polItica, sa.nít.ârta, dO

:pí.'Ovidênciás já em execuçii,Q 1'1)-: país, e annneíou que províden

,JaCjonadaS com os problemas (.n I �ia; de ordem orçamentária já

I
crtanga, da malária, esquí.sosto- haviam sido> tomadas para que
mose, lepra,

� tu�)erUlll')Se,. traeo- rf.o�sem corrigidos <'JS deficits de' LONDRES. (UP) r-r- Os circu., r-ía requerida uma coriaideruvel

ma, prevenca-, da. ga�ueml. f", l recursos técnicos c filnanceiros los financeiras e, bancários 'dã expansão das exportacões br;u:ijC
bre amarela, cancer, d()('llÇfl,s I com que luta (I l\IHnistél'io. Nes- "C.ity" receberam hoje com, un- leiras à Grã Bretanha antes de

,

t' f' ]" -. díoí I
,
rnen D:IS, Isca rzacao da 111'" im'l sé P,a-rticular informo,ti que com tisfação as reoticías do Bra.s<il de que se ve,rifique. uma verdadeira.

I nn, bocio e outras que�t:e: •.. da� �". cotab:rac;ão dos técnicos do que a) libra esterlina estará à melhoria das e-xportações hrít â-

� ,

I'�_�
.,..,. - ',", ,.,'f;.'l:' "'" ,.�"'" venda, pela. primeira vez, nas nicas! ao Brasil. Por outro lado,

'I,o E U T S C H E SP n L T E Qae ra U'·0
licitações de divisas estrangeiras Os círculos fi;nanceiros locais não!
da prÓxima semana. acreditam que as licitações de �

libras esterlínas da semana pró
Essas notícias são interpx,(,ta-

xíma, no Rio de 'Janeiro sejam
das aqui corno tndíoío. de que: a seguidas por- outr'as
posição do Brasil qUaJnto às Ii

prôxâmo. Ac.rédita;-se aqui que o

bras esterlinas melhorou algo,
Banco do Brasil tem cerca de

embcra, ao- mesmo tempo se fi-
6.000.000 de libras esterlinas., das

zesse notar que, a quantia de - � I
quais 4 mühões estão reserva-!,soo,aoo libras .esterllnas que, se:- das para O' pagamento de atra

gundo se anunciou" será posta á zados comercíals.

venda, seja muito modesta. que o restante

AsI esferas comerci",is anglo-

nes '"i)iá'iUO§ .â.5S0(]�O�"
I!li&.

i:.EOi'iUEjlâ,j)� lU\.;

ji__iA ... it í'i Á 9 Á @ i'
-� .

A N A ç 1 O
Ui ib. .,;ãu; ãil�ti:aç�a ii Oficrna.; Eua �:ii" r_iii.. �,

ímn = ii\me í09i = Cal;ui F ....iííi;j. ��.

níretor: MAURICIO UVIEIit

iledat6:t. Ril.lJL K��IJNDE8

j;�Pjl;DIEN'l'g

,

Á&'!linatüi'ü:

Cr$
Cr$
Cr'

150,01
80,00
1,Oú

OI ..... � ...... iii .. �.ç

N,d AWUL§[) ••• " •••••••

SUCURSAIS: RIO � Rua Rodrigo Silva. 12-
_ .(1'one 42�59113 - SAO PAULO: Rua '1 de Abl'll

n, 230 � 4.0 andar - Fones: (-8277 ti 4-4181

BJl:LO HORIZONTE: - Rua Goiáa. Z4 - POR

'1'0 ALEGRE: - Rua. Joio Montaurl, 15 - CU.

ltlTIBA: � Rua Dr. lUo.:r'ici. '108 � 2.0 andn �

�ala 233, - JOmVll.El - Rua 5io Peliro, Di·

I KURZE BERICHTE

ZUNEHMENDE TRUNKSUCHT JUNGER
IN ENGLAND

LONDON, 15 rUPI - Der Rat fuer Wírtschafts

Ioraehungen gab einen Berieht heraus, in dem es an

einer Stelle heisst, dass in den letzten Jahren die
Zabl der jungen Englaander, díe an uebermaessiges
'I'rínken gerieten, stark zugenommen habe. Die ent

sprechenden Statitstiken ergehen, dass zwisc'hen 1950
und 1953 die Anzahl der jungen Menschen zwíschen
13 und 21 Jahren, die wegen krimineUer Taten im
Zustande der Betrunkenheit angeklagt wurden, um
102 Proze'nt zugenomroen habe.

LEUTE

IIOLLAENDISCHER, FLEISCHERSATZ

HAAG, 15 <.TIP) - Des Z>entrum luer land�
wirtschaftliehe Forsehungen in Wageningen gab be

kannt, dass es .seinen Technikern gelungen �ei, die Isogenannte ">erva líquida" herzusfellen. Es handelt
sich dabei um eine chemische Umw,andlung von Pro. Idukten, die von dem Forschungszentrum bisher aIs

1Huehnerfutter fabriziert wurden und nun durch 'einen ,

neuen Prozess in sYnthetisches Fleisch verwandelt
werden, das von Menschen g>enossen und verdaui I'werden kann. Das neue Produkt, weIches einen hohen
Gehalt an Proteinen besitzt, wurde auf den Namen

I "Protes" gatauft und so11 zunaechst in den minde�
rentwickelten Landesteilen zur Verwenduug kommen.

Uebersetzungsmaschiue Russi,:ich-Englisch
D�e, "International Business IVIachines COl'poratLlJn",

hat eine Ueb,E'l'setzungsmasch'ne entwickelt, die bei einer

'V�rfl,H'hrUn� einen aus .neun Woertern bzw. 9� Bucllsta� I/.)"'11 bestehenden Satz mnerhaIb von zehn Sekunden iil

I �_�li€rh':ies: �llglisch uebersetzte. Die Maschine �st aus!
J.woelf Masclunens::Jetzen zllsammengesetzL

FVER GEFI.UEGELZUECHTER

lHE AUF'ZUCHT DER RUEKEN lVHT :KLUCRE
�UER PUTE

Am 21. 'fag nach dem Brutbeginn schlupefen I
unteI' bruetigen Renne oder Pute die Brutei'er, und
es kommt meist eine stolze Zahl niedlícher Huelm
,àikueken zur Welt. Wer sich die Arbeit des Erbrue
tens ersparen wiU, kann einer bruetigen HHenne auch
gleich Kueken untersetzen, die man sich von eill'er
Zuchtanstalt oder Brueterei kaufte. Eíner bruetigen
HlÔlnl1'B werden 10 - 12 Eintagskueken, einer bruetigen
Pute 18- 20 Huehnerkuken uuterge�egt. Diese Kue
kenmutter uebernimmt fuer die naoechsten Wochen
die Pflege der Kueken, die Erwaermung der Tiere,
das Anlternen bei der Traenke und an den Futtel'troe-
gano '

Zur Unterbri�gung der hruetigen Pute oder
Glucke mít ihrem Kueken nehmen wir am besten
einen sogenannten Gluckenkasten. Eine grosse Kiste
wird an der Vorderseite durch ein Drahtgeflecht ab
geschlossen. Man kaun auch Latten vornageln. Auf
den Boden kommt rechlich Einstreu, damit �s aueh
von unten heI' schoen '\.Varm isto

Vor diesen Gluckenkasten, der als Schlafraum
fuer die Glucke gedacht ist, setzt man ara besten noch
einen groesseren Auslaufkasten, der mit Drahtge�
pf1echt umspannt isto Hiedurch erreicht man dass dÍ'é:
Glucke mit den Kueken nicht zu weit weggeht. Es

, kan auch kein Raubwild zu den Tieren kommen. Bei
schoonen Wetter stellt mau deu Kasfen mit dem aus

lauf ins Freie, auf eiue Rasenpflaeche, die gern von

,den Kuecken abgepickt wird. Bei schlechten Wettoer
sorgt ja meist auch schon die P:flegemutter dafuer.
dass die Tiere uicht ihr schU'eízendes Gefíeder ver-'
lassen. Wenn die Kueken etwas aeH;er werden, trennt
mau deu FuUerplatz der Henne VOn dero der Kuecken
ub: Dies hat den Vorteil, dass die Renne nicht das
verhaeltnismaessig teure KllekenfuUer fressen kunn.
Nun hat mau die Auswahl waehrend der Futterzeit
ent'Weder dire Henne unter den Drahtkasten zu stellen:
und die Kueken durch ein Schlupfloch herauszulas
seu oder der Renne freien Ausgang zu geben und
das Kuekenfutter unter ein Drahtgitter zu steUel1(
das kleine Einsêhlupfoeffnungen fuer die Kueken hat.

Waehrend mau zu Anfang daraui; bedacht 5ein
mUss. dass die Renne oder Puter mit d�n Kueken
nicht zu weite Ausfluege macht, kann mau nach 2
Wocheu sehon der Glucke freien Auslauf geben, jedoch
nur unt�r der Voraussetzuug, d8SS in dero rrleichen
Auslauft nicht auch noch Althuehner sind. Es""koromt
naemUch se'hr oft var, dass die alten Henueu boesse
uUI die Kueken sind, diese picken oder jageu, und das
durch den Kot der Althennen Krankheiten uebertra
gen we:d<en koennen, die im Kuekenbestand unange
nehme Verluste hervorrufen koennen.

(Fol'i;s:eíZUllg)

BRITISCHE PARLAlvIEN'fARIER KOMMEN NACH
BRASlLIEN

RIO, 14 (Meridional) - Auf Einladung d-es
ltamarati- werdell im Juli Mitglieder des britischen
Parlaments zu eínem Z'elmtaetigen Aufenthalt nach
Brasilien kommen, Es handelt. sich um J. F. W. Mait
land, Carmichael Douglas, Siepham Bl'addeu,. Hatold
Neal ulld H:enneth Thompson.
,���'!I'��},!�-",

OBras;' sua 'lei.ii

vm ter

RIO, 15 (Me:r-idiG'JHil)
In_stal'Ju-Se ont ern ',o ConReihG quats o Conseiho tomará conhc

Nacionai !'ia SRudn euj<l, primt'i' cimento no dr-l!Ienvolv,;!' cl,,,; ';UI,,,

TIl. l';uni;io foi presidida pelo mi; �ti'Viqades.
nístro }l.1:igutl Couto lJ'il' ", 'I !lI' Referiu-se ao e�f<:J.r�o ,Ü'iliCf.,

u!:!úu da palavra empt)!'�.·�al\,:lG os elo H eompeteueie ('OiU que vem

ccnselheíros e l'ff�ri'ndo'-B2'

planos e. empz-eend.lmentos
seu MinistériO.

melllnr Integram (f Conselho ·Nae.ionai.Pal.'alelamente,' sç;i'ji,,),a�"l;S- ésses prohlenulB sendO' �t::),cac1,J�t

dE l}€!OB SP.US responsáveis nos dl

versos sr{ol'es administrativo':') e

rmnuneradus ns sauttârtatas de Bllú.le os JJl'ofe,SSOot'.'B;' ::. .. Má�
I '

brasileiros que perceberão tcm� i'�:_PiI1Gtt� .� HEI'nU:i EI'ag'!: Pi
no EM -LONDRES \

Repercute favoravelmente a venda
de Ubras no mercado. dó Rio

íormaçã,o-, já. em marcha. 'i" uma

L'EI ORGANICA DE

SAUDE ,PUBLICA

,� " �!'�

!
40

brasFleiras 'declararam que

.(cOÍtlllalthia de PetrO'hío e Asfalto)

Sub-Produtos do' Carvão de Pedra €' d,; Petróleo:
Imperrrieabil'zantes para madeira, Ferros,
ções em 'g-era}.

' .
'

,
.. ..

20

HORIZONTAIS:
petman�cem
r�«tl� .. �e'm...u.tlUtl ..1'

'1 - Firma sociaL 5 - Tramar. 9 - Articulado., 10 ,

Percorra, 11 --- Peça de atafona. 12 - Agastar_se. "la......,. Man
1 t<;d., H ---.- Arvore da familia das Lauraceas. 20 - Cl'iôro,
21 - Boi'béikta dil'una. 22 ...._ Ato 'u::lpo1'tnno. 23 - V,esti
giüs. 24 -�. Pregns, 25 - Tornar.se jeitoso.

VERTICAIS:
1 -- Parte. Z - '!'erra al'I'oteada e pú)pl'ia par'á a cultu�

CONJUNTO
HERMES MACEDO S. A.

()FERECE MI/IS I.IMR 6RflNIJt OPORTIJI'I/b/(lJ!I
RS O()NIf�4DE-CIJSn$.

'

os CON.TUNTOS MfJR/.-lICOC FliC'/l.IiIlM
() TRliBIll.flO OE CO,Z//tllflR, COM
t:COtlOMIR DE TEMPO E DE

COIv18t/SrívEl.
FiPROVEITE ESrn OPOR

TUNI/)II{)€ E !t{)(}l/IRIi
IlINt)/1 HOJE ()

SEf.! (!(}/Y.Ti/NTO
MnRMICOC.) CONJUNTO No> 1

J panela de 4 L
I leiteira dé 1 l
1 frigideira

MENSAIS

1 panela de 7 L
1 leiteira d& 2 L
1 frigideira

c� 110,
MENSAIS

a êstes problemas e éom, a
juda de um sistema> espe..
'éializado de catálogo$ e ln";
finitas redes de pesquizas
(�')nduziuy ,no ano passado;
sa:ooo crianças novament�
às ,bmilias e 1.65.000 pais
aos ,restant6� filhos e filhas.
Ainda ,hoj�) ,aco:nt�effi

, 'mensalmente cerca' de .' 'TOQ
'1'

casos iguais.,
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,.
- e a lâmpada

queimou

quando eu

mais precisava
",

de luz ... .'P

Com uma

simples e

ACERTAD,\.

V. pode evitar

de surprêsa
desagradável.

reserva algumas
Lâmpadas O-E ..

que sempr� ,I

brilham mais�'
e são mais eco.

nõmicas fi

duráveis..

UM PRODUTO

QUE HONRA

� A ERA DA

RIO De JANEIRO·S. PAULO-REC1FE.SALVADOR.P. AI.�GRE.CUIUTIBA.e. HORIZONTE.

"

Malriz: Curifiba "'.. filiais Joinvile, BluM011,au e Maringá

-,
, I

!

fi!
t'l

I
I «
J (1 iJebf:� ('011HJ!ctou um mós! Quatro semans s! Trinta diasl
t }�r-:!�O.(h,._ulc1�ln1P:: tp 720 h(.'�·a5 ou 4a. 200 m.nutos. Caso �eí ·,r;.,\h:� da seu nrln1�t:�ª,n{t(). c2.c!a urna destas horas deve t-2.rw Sl-
I' (:0 mernorávt I. �'::',::l l!ll"!t�'Jho. ainda T"!�O 1h2 causou muitos
. es:'. rcos :Ú ...; ca.ueme. �)orque disto ele é a ind 1 incapaz. ��st ;l� !'t,'>e:);.·��1'):::ic6es e nOVO-j h�:b 1 as (l"'J� voe-e teve que <lctqurrJr
r :�lf'l�hirner;l�

_.

c rnnensarum :tela tatta d!J traba lho f��.,ico. _

" -

EntreL:ntn. S2li r.Js2tdo anj iuho acrnentoli o veso neces-

I
;:';1'i"_1. CCúlC hem P já está v'-. c,= orgu·lhp.salnente verifl�: _corn�e

I
� .. (ldfJ a _h'iCi.tl· C�1��1 (:i!"):: rencra d ... gente de l.'f:::rd�1de. � voce,
;l:._t�:i·:!ltUrL�t·. gustariu de sabei' que �Jr igresso <:le f;.rit. du-

:;( r�tn t:' e sef!t:ncio mes de vda.
,....� I

Uma (i._�� coisas maís a,sradáve:s (lU,9 acontecerão
�
para

f: \T �eL'. L.l.f.. :::z nha. que está qu.��:" virando sonâmbula, sera que
i '} b':'!Jp. nã» ac rdura c: ara a amamentacão das 2 ou 3 hon�él

I da n!3.dnJ[�lda. R. s2 �j aumento de [J250 tiver sido 110r.[[�)J.)
ísto é, um quilc a ma � do que u pés' do dia em que nas,

ccu, rJ0l' lavor. d�ix::-) dormir. Caso e!e t�rnbefll não acor.,
d�n: 11?tra a umumentacâo d:'.� 10 heras da noite, vooe pode
ró (,Ô)\l;:_'j��'r a � ntrar no horário de qU_C:�Tv. refeÍ<;ões diáras,

fS, t!�{!, a .ultimn às li horas da tardo, com D eonsentímento
11l1:QlL:l, e claro.

. ,Van;os o;clarecer as letorasvde porcelana que são-untadas
I :3erú uestu é!1c't:';:1 ti�:: ,;CU herdeiro lambem começara a, que nos eS�'r",evem a pl':J,pósi- f fartamente de manteiga antes
aduu dr urna certa inde rcndencla üe movimentos. QL:ando to dos "s:Jufflés" e dos pudins de rec:.:beref o composto. Pa-

1,::)[;' for G"13'l Ó� e�gl!':l' <I t:llJecinh:l, deit.�-o s�-bre, 1:1 ba,f1:ig� l::: sal mostrando que não com ra c;j pudins se usam em geral
HHl'<, ate curtos o: nonos, Além de CHCOla)a-lD a aumentar os nrecndem bem a diferença en I! iorm ss de metal, lisas, com ou

t
��,L rcus I ;,:cos (!2 levantar C:lbel,;:.\ e bn:ç::s, isto tambem po- ire estas duas - iguarias: o

pU-1
sem buraco no cen',ro. N,ormal

der:, ine1;1C}�'�1' �l lc,rma do cr;�nec', EL lambem ficar;,í ac,_rda- :hn ? tir:do da forma, €n_ me:lte s:: preferem as que tem
;;'J durante ;_ilgUlil teJlpinho 5cgc:ldo. Olhará para tQdos os ouanto o "souÍfIÉ," w� serve um v3zio_ no meio, no qua1l:ldílc>_ ,,:}:(,'l'e;t::l'ií O;, braços (' CGrd:'3 v�cais l_, m�lagre dos �f) ,:,'rato "-Dl qUe fai assado. I encontra a guarniÇão 10 pum l�,grt,;", H·;;�,u-cl['lá a sua V;lZ c"rinh:sa com um i1rgo 301'- A base do pudim, c,omo

clC!dim,
nltúlos de rrango liga-

11'i."u iJ:lll::,'t'_:l llU2 derrct':lil SQl! cO!'a�:iD, Nestse dias .o chúro

I
'!'esto ti do "soufflé", é o--be- d' " "'"' da

'

1
.

I
r;ii'l �'erú [';)l:Jent;:, de j'orn�. mas 1 ambem de solid5,�; port::m�o, cbamel e a difer,9nça consiste ;03 co�: �:_w� 'd> h eIte, ou

2,:;gUl"('-1) no cn�fJ dur,ulte é'_\t(l"ns min\,tos.' 110 fa o de aue no nudim Se .0111 o�"' _nr01a ln 0;> m nus,

A dieta r.:,_ nl' ll(Ír]ezihh J lambem Hument:rá, C:O:.'30 01 ;me;;',' {)'"OS fnte'rGs: enquanto I fuI':IS,
cÃe carne o� mlnusculas

fY' s,cj fui" Hei,La dê 5 qLÍUOE, e'2iará !�a hora de reiorç<Í-la com ;a'r� o ':soufflé" .�e un'2m pri- .?Jl_Inl1as com mo,llI? A fO.l'ill:a
�lC"l'll,� """1""';'; .-�r·JL'nl �-\,'�ia rr''''ITI= do "rr�7 l\1:1·�ture J1la::; � ,

o _ b"ch�mal e I
e cIntada de l)l':!ntelga e hgel-«-e> ' " L� - _ • .,

-
c.", . , , a -"' - L " '" • .... �

, me r as gemas ao - a �
.• t 1- ',' d d f

.

OH menus Ui,la rol1wr do? �;,,:;, cmn o leite, fazendo um luin- só u;) fim as claras bátidas em -l��aen,:: pO_vl�lla a e arln-'

san ralo ..

: e 33Sl!n ?cm�_'s�arú s:Ja_, carreira t1� proies:,'Jra d:2 rH."\�,2 l11Hit�) solida. São justu- n ..1a.

etiqucb lê; 1;- as l1'lanell'a", a l11�sa, ::::eu peqlwn;l�O gluiao acel- mente estas claras que fazem
lurá mel:íDr ,;:;3Ia nOVl forma de alir::lcnto S2 mfrtade da. ams,- ip;::har o ":;:ouJiflé'" que toda"
menhJ(�f,J :re�!-,lar für C!ad;, an1es, !,}ara, m�'ar q�,el pr!me ra via de,incha com a mesma fu- _,., ...,.......,,.,,.,,..,.,,,.,,..,_,.....,,_,....,.._,,...,...Ecn,,;a<;:!O de fom� aguem· Use uma colnenn!w oe c=fe para cilit1ade com ciu'� incha e é I":llirucntá-l0 e fortaleça Sn!3 nervos para ern'::_l1_rrar ?,2 volta npcessár'o cn{ão sErvi_lo inw- ,j VJKHO r,lt�O 30TA�Oc.uda C_On�('rada �

que fol' de�denhoB:H!:�;t�t(! f.:USplU 1� pOiS e.!lgu- d�·a{.arnentt? P3ra os ""s:Jufflé.sn ," �
�.

-; ;_l�]'f�if��:Lr. l:luezllllm, (, lIUU ün'('ia b:m (l1�l(� 1 de ;,pr(:·nd.�r. Se \'0-
S(''rVi'(tl afl Jurniiui de viclt·o uU _ ,',pr· r �. :'j{:ltl d:;:; c, ('(,aI" e ::;ueu d" 1a1'<tllj3. V!er<:ça :'5"men�e �ij!1f�S":I'I'''�''P!i_ """""""'.,ílHH tJ.!HltfTttO H'dViJ d�· <:.:::da vez (:, con1orn.\.'�:� fJl' aC!;HO apqs ,

,.i2,llll:T d <.I"" I,(:nt_. uutro. Por fa[ul" nisto, esta {; uma regra
(me l!;'\'ieri,i Sl'l' uL::('L'\'ad;, dUl'allltê lodo o priu!eiro aTlo (k

:yu,elXJ: e
- Ouerida, tens

sadn, \'lÜ repousar
Ele não pensa na(Fabricação da Brasmetor)

CINCO ANOS DE GARANTIA

(om9re-o no inverno para te-Ia no verão
Pagueo-o em suaves presfacões mensa�s"

>
,

mas cm s -mcsmo, porque na

manhã seguinte deverá levan,
tar.se à" se s horas. E quando
lnslste rmra -que ela não tire
o agas- HK) pnrq t:e sentiria
Irio. ela ncds estar certa de
que o seu vestido não lhe u

?Tad:1 e que se envergonha
"HI�ASTElVIP" é um refrigerador
l{lIC agrada, pelas suas linhas aerodí
namieas, é garantido por cinco anos

com assistencia técnica.

SEGUt�DO

Um refrigerador COl1SPl'\':I 11111';111-

te semanas, carnes, frutas, verduras,

etc .. Por isso, tornou-se um elemento

indispensável ao bem estar doméstico

e a saúde de todos. Ô refrígerudor Ó

tambem fator de'economia no lar, pois

permite a dona de casa guardar as so

bras, comprar alimentos em nl;,Í'.tr

quantidade nos di<u d'8 feira etc ..

Pafa As

"BRASTEMP" é de dislribuicão exclusiva de -!
•

Prnsdocimo Sociedade Bnoni a

�mllníunmtluUiuumSnmJlmumnunmnnmnUUlUlíunmUlmllllUlIlmnllmUUUu._IiHIUlllllllm�
I· DOENÇAS t�ERVOSAS E MENTAIS �
ii CASA DESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA I� , ASS1STf.;NCIA MÉDICA PERMANENTE A CARGO DE ESPECIAUSTAS

� "

ABEítTA AOS MÉDICOS EXTERNOS

iI::; 'EL"€'l'RICIDADE MÊDICA - REPOUSO � DESIN';'O�ICAÇ{)l��;
ÁLCOOLlSMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADO� ----

-AV�lii.I1I Munboz da 't!acha Nr. 1247 - Telefone nr. 3 fi :; ,5� ENDErmçO 'l'ELl�GRAl<'lCO: - �lpSIQUrATltA

I 'CURI't'iBA '''_=� PARANá:

,���romuWlID�p.:lüIlíI.iD_1iWP&qfJI.IW�rm
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(Reportagem conw1eta das, pr{lvas nautíeas, na próxima.
,edição).

Méxito; prilneiro adversaria,. esta larde, em ,Genebra .. Inicio do match14 horas (harario: brasi
leiro) Complementos da d dr'

. •

�.. .qui". em Berna; Juiz: Art.hur -elímánatôt-ío; uma vez que pr e-
, ., ro ii l:r juues,. nOla) lliJlliS (Inglaterra}; Aust.r ia x Es,,!valecerã pa ....�,a classificação f't-

_

RIO, '15 (M:eri:?�on�J) - 1nau: ml"xÍ'Cano� _n�o obtivel'fUll n_e-iV;ch em Zurich; Juiz: Laurent nal, a. contagem de pontos ..gurando a' prírnelrà, rodada: -do V nhuma vítoría: sobre a "eh';'Cl I Frab.cken (Bélgica); F.!"ança x Outrosstm. o congresso. da'

Jugoslavla cm Lousanna: .Iui.:: PIFA deliberou que Os pais' 9
8. M: Griffiths (País de- Gales). eliminados poderão ter nov-aOUTROS JOGOS

$\..>_�a o �'rnat'c\�l,' Bl'.asH x �-l'

qíco , Q prél:'J tará início às J J

horas (hora ao lU·D) '" terá CO"iO

arbitro .0 suíço \Vissiling', auxuta
do p�r seu compatriota ::lchoe

'jnhobera, e pelo portugUês>Vijl;-,
�'n, lia Cesta. ,
Irradiàrão para, o Brasil

r

d';t?-lhcs ,d%sa partida, as

gutntes emjssorl!-S':
-Rádio TUpi, em cadeia com a;

Rádio Difusora de São Paule; 1

:çtãlqjo �au�, em cadeia com

Pan�American,a de São Pau!-:l;:
SRádLêl- NacionaJ,
i Rádio May!'ink Veíga. Rádio
G1Qbo· e. Rádio Continental.
Os quadros para' o match

amanhã, são os seguãntes :

Brasil: Oasttlho. Pinheiro

Santos; Djalma SantoSl. Bran-'

dâoztnho e Bauer; Julinho. Dfdi

Humbertn e

Os dsmats jogos da. rCdà·:la. O "match" de' amanhã contra chance, no caso da desistência
,UJ'u':;'uaj x Tche('o�,lnva-' os mexicanos. não tem car'at( r l de outro classificada.

n

.
,

UTlln· tA Ta·R I.NENSr
:0 E S E G'U R US G E R A I S

Agorà Qper�ndo também� em

ACIDENT·ES PESSOA IS
Planos - acessíveis a ·eada bolso

InIcrrnacôes com Livonius & Cia,

Rua 15 de novembro, _ Blum enau
M-xico: Carbajal, Lopes e A-

valos; Saturnino, Ramo e .Car·'

dtnas; 'f')rres, Laranjo. Lamu-

dri', Baleasaç e Areliano·.
Na seleção nacional, pt;.rsi�.tt'.

ainda, adúvr..u com relaq-:l_'j "0

ocupante da. me.ia esquerda, que ,,:'lpr:JXilll:i.,;e. 1 à�idaUli ".tE: o

fn"rcí ouir
-

conquist.. amador com ° clube do B3.il'l<)
8!':tá sEndo d��mtad:l. cntr» Pln . n;C10 da temporaua oflcwl dJ iii f a a I da Velha, segunda-feira, pelo
ga e Humberto, futeVJI prGf:<.'Sio-n�l 'hIUIil1i�"�' u-" do rubro u y e r d e prazo de sete meses. O referido
EnCluanto iSSQ. nos mexicanos ense, Os clube" Iígndos '" Díví- .

co tr ai 1 d d d
.

_

d H d
-.

I posição de Cl'€scer cada vez mais
. n

"

o, acompan la o o pe í-
ver íf'leou-se uma baixa (.;')'11 a sao e ora-a a LIga. B ur.ie- do de transfere c' 1 I JFno eenárto esp�rtiv{} desta, c'da-

"
. en la, t a�, pa-

ccntusão tie Cal'bajal. estaJH1,} n naueuse, com rai-issímas exce- ra a LBF, foi na tarde. de ontemde e de. Santa Catarina .

suplente Sal1.,'adCI' lYLtla d e s r- ,�i;e.�, pr-et undenüu ""'2U' bou n-
Pa1'a fa:�el' campanha uestaca-

cntregue na S"cl'eta�'ía 'da antt-
I hreavlsu. g'ura 'nu ilnpoH;]Il,tl� dade dCJ Rua XV para pr'I l:a no certame prcrtssíonur <li> "'",. flue ".'-

I
-

Assim sendo. p'la qual'ta yCZ c;ue cSllleçal á .no dia 11 de ju
1954, não pooia fi. simpática a-

duza Os efeitos esperados.
voltam a ""e enfrentaJ' brusi!d- lho vindou ...;), alJ'av-s �eus (!:l-,-

gr.emiaçqo presidida pelo sr.
Outro destacado \·àlor acaba

ros e mexicanos. Até agora, ':13 g('nt �;, estão se m:;vimelltr,n'-.'- Frederico Bruns manter en1 a-
de se;!' engajado pelo Vasto Vo'-'

!-- -;me - R '?'iir I'sr' 1.

firmou le�er contraio �e não a�a�Dr GijIH fi �,
.

'8r�e

cigarros Continental

de: Darci. ex-médio, do palm€lçã-o o nlo.:snl0 quadro que a. vinha
quista.r reforços

c?ntand.o, em diversas p'lsíções.
raso cujos próceres cederão o'

Pa.:a seus ll]antéis de jogatlo)'''�. I .,'. lt I I passe dfr 5')�ajor, mediante cI com Jogac'�.res a aura {e

"er-I
-

Entrf! estes club-s t'stá a

::::0-1 d,adeir'lS ;necessidadesl• pagam(,nto de detern)inaoa im-

ci('(hel.:; Désp:Jrtiva. Vasta ,V, J" A"I':.:111 sendo, inJdal'am os portancia, pelo �lu�e, inJe.r.eElsa-
de. Tomou-s� ele OJragl'l1l. o r',;- I' mentores l'ubro-'\!u'd€s cnten'(;i- I

do e a. renda liqUIda rte uma.
,. _ , partida que terá lugar j,l'ova-bí o· -verde do Ball'I'O da \i E'lW-1 ffientos 00111 alguns "cracks" de ' "

.

d '" .'

D'·' . .. .

I
velmente' a 27 destn mês -d'shgal1 o se oa ",egunc,a Fl'v1-1 p:·lmel."a lmha do futebol loca

'\
.

oãr e ingTes,�ando ,na. prim:ÍI'a. na tentativa - de aslSegurar o
.

'd
_.

d
Iatitude que 'bem dIZ a sua at,,,- concurso Os memS'JS para os

...t. jogos do certame deste. ano, do

I' ftA'V!O COSTA "DEU
AINDA U'DER O AVAl" 1,-

Vasto Vnde.

A Z A fi"
Podemos .adiantar com absolu-' K

.

P t
r ,(I n n 111111 ta precisão que· J.egl'![, plaier de

IlJOIDU· es a o eaw.pen0816 na Mp ii i�:"��;,:,=:r :;��' f:::�:
I 'l'€;ye anl,lamento na tarde do" Cl uzeirol5. ,disUcos. firmou contrato 'de não

último domingo· o campeona;'J da

I divisão. profissional. em Floriu' I R E L O J O A R I IA S ( H W A B E
nopo1is, com o cotljo Paula na; i JIHPORTADORA }'Jáyjo C031n., el·.jUcando c;s. _po-
mos x. Fiogueirense. Os tricolore;; Q'TICA l<�EP!<:CIALIZADA _.- CONFECÇ.3.0 DE JOIAS dens e a o�'ganizaç1i'J .do fute-
fizeram cem que 8('U;; ndê})tt:8 FINAS

:ttivarnentc :'10 senürio de

HCOMEIA"
,JAECI{LE E I>AltnJS

Viagens" entre Blumenau Hajaí
De Bl. - saidas: 6.3U ..... - 10.20 -

J 6.ilO - ) 3.30 hs.

De Itaju'Í: _aida, 7,30 -- 10.00 -

lil,aO _ 15.30 - IS,:!I) ho.

Aos Domingos: De Bl. - Hajai,
ãs 6,30 _. 10,30 - 16,30 .hs.
,Aos Doming�s de n. BIu. às 8.30

-:- 13,30 - 18,30 hs.
Jk,

sempre !!Ovos•.\

vio O)sta nos artigos 236

-

RIO. 15 (:Meridi":maIJ
sua l'eunib) de. antem, o Tribu·
nal de ,Justiça DesportiVa d;
Fedemçã.o Metropolitaf;la: de- Fu
tEbol julgou dUl"plte q.uaf!i <lua"

hOra� o C11S0 da entrevista. de

bol carioca, e '"ecirlill umwime.

C_8U93

l'elen�bra�.senl as conquistas
n1(,moráveis do clube, nos c rta- .

I
mes de 1947-48, pois l'egistr3rarn

'

I belíssimo triunfo sobre o
. "�B

,qu'adrão de ferro", pelo clasSlcO

I
I' míl.rcadm·

de 3 tentos· contra 1.
,

Flagrante foi 2. superiol'.',;ade
,

Idos paulainol3 sobre a turma al-
.

RE'lóg'os Ol�ega. Ro1ex, Eter!la, lV1:{d:o,' Cyn1;. Eska, Stu�
vi-negra, que só por muita SOI-- I d'o, Tisso·t .. :,Ç�assic, .Tunghans, Ki'?nzle, Zenith, inte.rn�tio.nal, terminou à Secretaría. que

Ite não pl'rdfll por goleada. O l Jeger; Artlgos para pres.en.es - P.:rcelanas� Cl'lt'3.1S .imos ciasse à Federação e. ao Vasc')
'.
Bt' u 'o 1 Joias em ouro e platina, Al:anças de todos os t·pos e qUIlates .

t d 'd
-

jl'Lta,cante ara a conSIgno L
-

'10 mais .fino acabamento; Canetas das melhores marcas da Gama, sollci an O> pro'V1 ell-

,dOIl os teni'Js do Paula' Ramos. Parker e She-ffer - Grand'2 sortimEnto de relógios de Me. cias no
- senti'O::>:> de ill1pedi�('m :::.

1 enquanto'a Pacheco coube a au· ;;a, Parede � D�spertadores.
"

t
. _, 1 1 honra do qua' Uma ()r;;-:l.Ji;zaç�Q que quanto ma s cresceona uO goa (e

oferece.
idro vencido. RELO.lOA.RIA SCHWABE DE ASWALDO SCHWABE prazo refuidO, afim de que.

\ Controlou a padida Q s�'. Os- BLUi\'IENAU - Rua 15 de Nov,_. 282 � Fone, 1546 - Caixa penalidade sej�, re�lmel1te cum-

'd postal, 3!H - End. Teleg·r.: "Reloschwabe" - Santa Ca�
dovald(} Sj1v€.h:a, maiS! conheCI o

tar:na (ao lt..do da Casa das Tintas) pri a,
.

:por Vadico, e a renda. somoU _�_____;:;__-,-_� ..; -,- ..-, �--
_
Cr-' 4.605.00. No match prelimi-

.' ?'ii

�::' ::�:o�sc�:::. g::�::nte:l"BAN(OJt{D,úSTRIA E COMÉRCIO ;;= SANT;CATARINA - S. A.,

pjgueirense pOr 3x2.
.

I . E é esta, no momento; a clas-
r T A J A I

. l3ificação dOg conporr€ntes

a01
-- 'Vfatriz:

I ,-

título· de 1954:, Fundado em 22 It; l"\�veJ'(·jrtl dI' I !}:15
! '1.0. Avaí com 1 ll'Jnto pe-rdi,-
,do; 2,0 Paula Ramos, C. A. Ca- Capital .. '

.....

tarinense, Imbituba e Guaól'aní Fundo d� Reserva
J
cpm 2. 3.0. Bocaiúva, com 4. 4.0

;Filgueirense, com 5 pintos per

didos.
I Barata (P. Ramos), Lando

- J
(11l1bituba) e Pac11ec>J IFiguei- ,

'rense), encabeçam 'a lista dos
I

artilheiros do campeonato, todos

com três t�ntosl maica..dos,
-

até

mente suspender o vete! ano

preparador por noventa dias.

O relat('.l· do pt'ocEsso, jUiL.
Nilton Sanc!JEB. en�uadl',ou 1!'IH-

do Código BJ:'a$lileiro de FU,',
bo1.

O Presidente .do Tribu.nal de-

ofi-

lngresso de Flávio aOs vEstiários .

mais vantagens
e túnel do· Maracanã durante' o

a'

Fnd. Te1egr.: uINCO"

Cr'<J; 50.000.000,00
Cr$ 46.000.000,00

96.000.000,00
Total dos depósitos em 31 j3154, mais de ..... Cr$ 879.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORiOS NAS PlÍINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE' SANTA CATAR! NA, NO RIO DE JANEmO E CURITIBA

; -'l
, DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PA-

f
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES, DE FINANCIAMENTO DA

-_ PRODUÇÃO -

-E PAGUE COM
<IIClIthI$t:el'!:.wmm:.ti!J!l!il::m'&�.>D':.��:l''l:.....aT:I!..::1RtmliU:mItiiW_''-::;:C;:;;;:;:;::::''"�--!IlI.�,

agora.

I . Atlético. x: GuaranÍ será o ;)1-.5-
IJo da. próqima nadada,

I' ATLETICO 2 x CERAMICA 1

Aind;:L na Capita� 'ó;} Estud(.,

Ilâbado- paSsado. cotejal'am ti

mistosarneni(.e os conjuntos
C. A. Catal'jnense. e Cerâmica.

Venceram

os "ilhéos" por 2xl, .'liCore con!;.

t1'llido :por Erico parJ:l. o 01170

vf;lncedor e Lázici para. os viui·
Arl'e.cadaçíio 9'" 1.575

U L O R DU. - "

.ALFAIATARIA UOA,
CONFECCÕEg-· FINAS·

PARA HOM\ENS ,.

'�lIa' lli de
.

Novembro, 592 .:
� 1.Q, Andar _ Telefone, 1345 "

n,L O M E !li fi. U
.
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Ã
'P.iO, 13 (Me-rldiOwUj ._.:. Confol"_ óe motivo do MinistrQ da Fazen

m� noti�lamos, o presidente da Re-I dap1,[.iit>2, despc.cllando :J. exposição preços

.
A candidatura do sr. HercIío Deeké á deputacão federa}

pela HDN, coma representante do Vale do Itajaí, não podia
deixar d·,,· Ser uma escolha muito justa e acertada. Essa € a

opinião dominante em todos os círculos politicas do F..stado,
mormente naquela região. Os
própr os lideres pessedlstas são
unanlmes em manifestar sua
sXmpat'a piela oandídatura do
atual prefeito de BIUll113nau,
que reune em torno 'de seu no
me uma bandeira ele tradições
honrosas. A.j, que tudo indica,
o PSD estadual não lançará
candidatos á Camara dos De
)Jurados pelo Vale d,::! Itajal,
danrío uma Ilsongelra e man;
festa:' demons.rnção de solida
riedade ao nome do sr. Her
em � Deeke, que está bastante
credenciado p rra representar
:;''!.lU :�la zona no Congresso Na
pional, com digrudade e senso

de ,l'esponsabilidade.
Não resta duvida que,

qüalqu·=r que fOSSe a agrern.a->
çâo partidária, não teria 'b'esi:'"
tado em prestigiar e apoiar ,U
candidatura Hercüío � Deeke f'Q.i
m: legitimo' representante cf�
Vede do Itajal na proxíma 1e
!{slaturl da Camara Federa�
m-esmo em campo politico o�.. .'-n' ��
posto, porqu3n:o o nome do i::'l:!=feito .. blümenauense é sobre,
modc digno de merecer todo acatamento e resoeito dos ci
dadãos que sabem avaliar da enve rgadura moral <ê civ.ca do
sr. Hercílio Deeke, que vem empreendendo urna obra patrãô;
tlca e <uot�yel no governo' do muncíçíc, cujas realisações
t',I11; merecido aplausos gerais do POVi) blumenauense e as
�'lmpatias das populações de todo o vale do Hajal.

!"endo assim, .após mais de,

assuntos ,�f!onomicos, fez as seguin_
tes declarações:

..A mim parece que a medida é
completamente íhutíl, Acredito na

possibmd�de de um controle da.'
preços, até certo ponto eflcaz, des
� que :ej� ao mesmo tempo de
t'su.(:ter dh·.:;to e lndiréto. Explique
mos: ao lado d o tabelamento de
certas mercadorias e serviços. me

flidas severissímas da politica mo.,
netárta, íisc�.l c de credito. tnclu
síve o cettérto s�letivo na dlstríhut-

normalidade
Renovou Ademir seu compro.nisso com ó Vasco

foi obra da fatal-dade".

ne_,
coincidindo, assim, com a a1e

pois de o repor.er insistir pa- gação da viuvá de que, encon
ra que dissesse algo sobre o trando o castiçal no chão, re
crime; no encontro com o 'ad- colocou-o nó seu lugar, segu
'vogado e a cena no aparta- ranct-:-o com 'a mão esquerda.
mente, disse: Entretanto, no centro do castt;

.

"Sôbr-e o fato já: dei as mais çal :roram encontradas ímpres,
completas explÍQfl.ções quando sões dig'tais palmáres e liga
compareci expontaneamente das à ;!leSSNl que deu o golpe
·na Delegacia do' T-erce'1'0 Dis
trito. Se não fui Iá-ha mais
tempo foi ;porque desejava es
tar com minha mãe que teve
seu estado de sauç1e agravado,
pois a".' .ter conheeímerito- -do
que se verifícára sofreu,-' vio ,

)i:mta crise que a Ievou para' o
Pronto Socorro e somente' ti
VB conhec'mento da sua, mor
te. A.)_1ÓS isSO, a única coisa

,

_ , . que mo:: preocupava �ra'entre
c;�o nos meIOS comeré,�� da

'

�a� gar-me à PcIicla .: Dessa mi,
�lta1 paranaens:'!., AG.;c dli�tl�tos via, nha deliberação dei conheci
Ja�tes agradecemos a gentUeza �a I menta logo ao meu pai",vísífa e fornmlámos votos de 'fe1i� I 'Concluindo disse: "

viagem.

Visitas

RIO, 15 '(M-erid.) - Luiz

I
"Foi grande desgraça que

E. Souto, o prfnc pal persona eu [amaís-supus viésSe aeonte,
gem do chamndo "crime do' cer. Nunca passou pela m\�
castiç�l", depois ?€ alguma re nha cabeça que ,eu um dia
It�tancla falou a reportagem viésse a matar alguém. Tudodizendo:

o à
ruo, 15 (MerJd,) TERRENO ção do contrato,' Ora, eu seria

Antes de firma.r contrato e de: incoerente comigo mesmo se não
voltar ao Vasco, Ademir Pl'OCU'j o recebesse, uma vez que o. pró-
1'011 saber se sería atsndrdo por prto jogador estava dísposto a

Medrado Dias. O více-presídente I aceitar a.sl bases proposta.'! pelo
do clube nos revelou: "Recebi

II
cluh" •

'

telefonemas de pessnas amigas NÃO QUERIA SAIR DO
'

de Ademir, sabendo se eu o r�" VASCO
,

.

cebfH'ia para tratar da, l'enova- (Condul' Da :i!,ã p&gmt; letra .i,

Estiveram em visita

mente foi encerrada ontem ti

novela Ademir-Vasco, Como em

todos os anca, o assuneó pcrdu
rou' muito tempo no cartaz, pa

,f;a; no fim. as duas partes ChE'

garem fi. um acõrdo: O furncs.n

atacante e o gremío cruzma lt.í

iliO . acertaram tddos os detalhes,
um

:mês' de di.sellssfuJo, rHl.OVlldo iJ

contrato pelo prazn de um ano

O; jogador aceitou as ba 'les p' fI

posias pe10 cl11h, tendo assim,

:i\'Iedr,ada Dias, não vacilado em

c;'�Uéluir satirsfntõriàmente Of!

e!ltflndimen�os,

Ademir a.ssinou cOTJtl'ato pOI'
mn ano. R(ceb�rá 15 inil Cl'U'

zeiril3 mensais e mais dais mil

t'.I."uzeiro:,! cada vez que ímegrnr
a eqUipe principal, irrdependent�
<lQ l'ésultado, seja vitoria ou

d�rrota. Tambem" pelo que f'J-

nas de prestígio cobrIram a im-

qual foi expressa em Mos-tlecimento da
cou, sexta-f.eira ultima, du· pa". \

rante uma visita que .o pr!-'
meíro-minil;tr.o d·a Alema
nha Oriental, Otto Grote
wohI, fez ao politico. sovié
tico, no Kremlin. Em vista
de que na Alemanha Oci
dental, há interesses que
querem ter relacões cO'mer-
ciais com a União SoviéÚca -

as palavras de Malenkov" se 'Os a.�sase 1nosgundo expressam os obser- '

vadores, constituem uma L
'

N lambem .·ra' deporcerteira seta para atrair a ev, '

eyes
atençãJ de ditos interesse�. RIO 15 (Merid·.l Os. queira, e lago depois os de-
A agencb. TASS diss'e que seis a�sassínos de. Moreira; mais, d�nunciados.
Malenkov eslá disposto a _ Peixoto, Gonçalves, Par- I'"coinsÍchrar favoravelmen:- reira Carvalho CeUta e o Umlli dezena de' ad-

RIO, 1.'5 (Merid.! _. "O mados ao Conselho Seccio- te" todo passo que de a A- comi�sa�io Gilb�rto _ esta": I vogados
C0nselho Seccional da Or- na1. pai'a explicações e pu- lemanha Ocidental para es- rão hoje perant-e o' juiz da! Uma dezena de advoga
uem dos Advogados está l�ições, se couberem", tabelecer relacões comer- Primeira Vara Criminal, à. dos., sendo quatro_na defes_acogitando de procede-r as �;m dillerSQS j,Jrnais do dais com a U"nião Soviéti- fim de responder, ao inter- e.cll1co na acusaçao, exclul-
nOVqS investigações em tor- Rio estilO s'ando publicados ca. J;ogatorio, primeira: fase d() Slve o promotor.

_
'

no de certos anúncios de 0- ::múncios com a seguinte rE," PROMESSA sumario de culpa. Na .defe�a estarao os ad-
fereci�ento d'e serviços ,pro I du(;âo; "Divorcio - Nov'J A agencia.' 'manifestou, ,vogados RIbamar Machado
!iss.ionais para cl'idar de di- casamento 110 exterior -- ainda que Malenkov prome O primeiro' a .ser .inlerro- 'IF?nieS, C�los de. Al;aujovórd.os e casamentos no es-, Cartas de cham2da - In," teu dar sua atenção, ás pro- gado será .o autor material LIma, MarIO d'e FIgueIredo
trang�in" -- declarou on·'f·rmações grátis - Aveni- postas que a Alemanha 0- do assassino, o guarda Pei- eVale�Perry,.eI:qu�nt.onatem a reportagem de O I da Rio Branco, etc., etc" cidental fizer sobre o' parti-l xoto, tambem conhecido acusaçao ?S crl1n�ahstas E
JORNAL o sr. Miranda Li- I etc. cular. "s'empre que o inter- por "Coice de Mulá".' de- vandro Lms e SIlva, Celso
ril�, s;crétArio da Se(!(;ão do I Em Í3ce de tais anuncios cambio economico e cultu- vendo seguir-se o. do' co- 'Nasc�ment?, Serrano Neves
I?lstnto Fed<eral da O�de'n! é que o Conselho Soeccic!nn:I, ral seja de mutuo interesse autor, vigilante p1uniciplü Galdmo Pmaud, Carlos Las
,�os Advogados do BraSil. I êa Ordem dos Advogado� e facilite o acerto do pro- José Gonçalves; e o comis- s.ance Fontour� � o .repl'e-

-

Como se sabe, aqllé!la en-I vai agir. blema germanico e o forta- sari.o Gilberto Alves de Si- sentallte do MmIsteno Pu-
tidademoveu, há lUe�;es, te-!

.

-_----�----------;- _

------� bEco.
naz cámpanha contra anún-I Desapareceu o camlohal Peixoto e

';;��13e;�ui)������Og:te�����iRoubados ,11'1 p' O r tantes docume'0105Sel'V1ÇOS a flm de "dlVor- I
'

efar" casais brasUeios desa· í
li '

.

ill��;:dc:��a��l�rf;����g��! d I P I nm a t i c o s da G r a- H'r e' t a" n'h aLR, porern, COn'leçaffi a SUl-,
�

, ••
ft' i' nos jornais anúncios so-1 LONDRES 15 IUP) - r;.';ub..

'l.'l
sido pOS1<JS num caminhão afim homens trD.,nsp�rtl'll· ti ('art'i'gaf)('e: O lneSltlO ass13�to; em·, I ?O,9 durante, o fim dn seW:I.lEl <le serem transportados para o menta. para umu ('o.mí· _ ,I,e V< r·

hora com redação'lnáL.,; dis- m:'p�l't�nt..s dO�UlllFntos djJl!�- I�ordgn O{f;'c:-" Dura'Dte o

?an:i-l'de: Alguma� hol'lI.'l rlêp.'iF! a. c�.i!,i,'nniada. nmhcos prayen"entes das �mhal' n110 o mótot'n;w. du cnmmht1.o IDlOnete éra, po-r Ilua v z. achar.axadas ,b:,tamca.s na FinIand!'" "paI ou eln sua residência par'q e presos os Sllu..� <>cupant�.'l.
'�_ "A Ordem dos Advo- Cf!: \�..J·lOS pa.sl'SI do Ex;tremo túmar. uma xícara de chá.. Quan- O inquérito I'fwe,lou quI' tendJ

OI'I,,�te•. foram em'ant..ados p.<;u. d<� s�u dE! .S&U d,om�cm? o ('0,- nercebido (J,\Íe.os sa�OR 'Dá,,' CGn·
.dencia dos anúncios - afír- c'.) UepOlil nfi C:mal Rf gUlt. no mmhao havJa. de.'!apareCldo. A tlnham dlnt:,�lró, como- pensavllm

ga::í.os vai apurar a proec- norte desta Capital. ESSf'S docu- Polícia foi avi..'Ia.d.1, "TIl seguida e os ladrões se 'desembal".2c!1l'am
. mau. o sr. Mir�nda Limla __ o

mmrtGs, cnce�Tadol'! em "aco;; de (7 catninhão não tardou l'm dos papéld, aliiis "pm 'Valor' pa.rachumbÜ', ·havmD1 ehegados ant.". encont.rnde. uhandolllldo-, el;?s atll'andG!os n, ca.nal !te·
e se seus respol'lsáV'eis fo· ôntem, s:íba_do, Ui) uérOlJClIto '�:",'- rua do nortc da c,idade. gp:nt.
H'rn advogados serão eha- tü C(J.j)ibl ond[', [l F:fgllil', haviam mulher dedaroll ter visto) CHEGOU A I,ONDRES

GAL . .mRSKINE
LONDRES, '14 (UP)

g.....BSSOU 3; ésta Call1tal, hoje de
manhã,; paI: via aérEa. 'para. con

s�ltag, (} gener!l.l sir GMrg Ers
kine. em declar.:\çãó à imprensa
fOrças hr,itan�cll.sl na Afrlca 0-
riental, qUi! manterá conV&"sa-

". ções, notaditntente a respEita dI)
fjna.ncia.menj,.> ii. c.ampanha "Mnu

Mau" no Ke.Dya. O genel'{tl Ers
Çine, Em decla.l'a�, à. imprcnllo.
.1'e;velõu sM 'opin!íãà pela maneira

po,rque S6'" 'desenvolvéu, atua.l-
mente" ,l1.S aperàções no 'K,nya,! .IIII �••••••III••

l"RANCFORTE, (DP)
o primeiro-mini"tro Geor
gi Malenkov, informou indi
retamente à Alemanha Oci
dental que a URSS' deseja
ria estabelecer com ela r�

lações c:.1lturais e comer·

mos informados, alguns assoda.-

po:rtnncia exvgida. pElo cO;Dsagrn.
do jogadar, dai, a rapidez C'1m ciais.

as. np.gocia' A agencia noticiosa,
TASS, deu publicidade a

pmposi.a de lVIalenkov, a
ADEMIR SONDOU

Há vários anos o a!;S'l1nto
vinha merecendo

o
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